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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I 0 1 T á e l a l £ A f l A N A 

BeUcelon; esevm*r$ Bltnehi, 3 b¡t. b*Jo, ] AÍBSlalitrMlow Ptin ¡tal, núm 7. b»]* 
rooioa d« hhoMcIob: B»rc«loD%. l , 6 0 p t n a . ( p l * t » m c e B . y o » r > . O Id. t r i a . B l t r a n l . gM-

S A N ! O DEL DIA: San Antonio abad 9 santa Roaaltna. 

| f l cor tadas en dos dTas s m pe l ig ro por l a s O t ó W í M 
\ K o e h . que .0 d a ñ a n los n i l o n e s y c a l m a n e l dolor a l 

i j o r inar , 3 p ^ e l a s - L l a K a s piel , Pomada Koch, 3 ptas. 
)epuran l a s a n g r é de sífilis y v e n é r e o las / • f W ^ - i ^ o c / í . 3 pe se t a s . -Consu l t a 

grat is , po r correo , a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , 1, l A M a d n d j - V e n t a , B a r 
celona: S i Pab lo . 19; P r i n c e s a . 1; Rbla . , F l o r e s . 4: S u c : V i d a l y R i b a s , y otras. 

D r . C H S T E L L H R N f l U ^ ^ : ^ ^ ^ c ñ p * ¡ 

0NSULTORIO « i r i L i . 

3 0 , R A M B L A D E L C E N T R O , 3 0 , E N T R E S U E L O . 

8 n c u r a c i ó n r a d i c a l por espec ia 
l e s y modernos t r a t a m i e n t o s , 
ezen toa de todo i n o o n v e s i e n t e . 

tfiTE C H A M B A R D e s í el remedio de mayor 
renombre en Francia, desde 5 0 aü03,coütr& el e s t r e f t l m l e n t o , 
el empacho g á s t r i c o , la M i s y i& acr i tud de i& s a n g r e . 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S CON E L 
a p l i c a d o p o r e l ü 3 E ^ . 

e x - a l u m n o da l a s C l l n l o a » do P r e n l c í a r t , B e r l í n y P a r í s . 
- M É T O D O E S P E C I A L , C O M P L E T A M E N T E I N D O L O R O — 

I ® , odif^lÉ"ASALTO, t m 



S e venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencia, 
varias a g u a s a r t i f l o t a l e a con nombres de fuentes que no s o n faentos , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, v algunas hasta dicen «bajo la protección'del Go-
Díemoa, para sorprender l a buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acredltaJas aguas m i n e r o modio ina los a a t t i r a l e s del 
V I C H Y C A T A X A N de Caldas dé MafaVéilá, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o l i y 
C a t a l á n . — D e venta eti todas partes.—Administración: S t amb la r i o r o s , 18, ent l .* 

T V L J ' K T A ' X f A ' O ' R O ant'guo especialista para la* enfermeda-
•AafJEh, M i Ama V A A d E V £ i % W des secretas, humorales y de la piel T A » 
P I H E R I A , 3 0 . C o n a u l t a g r a t l a de U a 1 y de 7 4 8. Días festivos, sólo de 11 á > 
fr~h 1*% A g% A < ^ A E n f « r m e d a f l e s de l a p i a l y do l o a « r ^ a n c » 
E J H I j Ü Í S Í I S S m S e n l t a l o r C o n s t a t a d a 11 y m e d i a & i y 
i a # • • • S J í r \ \ J l r % . « U t » M do 6 a 7 . C s U o T a U e r B . n . " 2 8 . ontreanelo. 

P O P O n n r l n f í o P n o n a f A B O G A D O C O K S U L T O R . T o d a persona p re -
J T C l l i a U U U U C V U i l ü l cabida. á n t e S de f i r m a r un contrato, debe do 
consul tar . — H o r a s de consulta, de 11 ; i 4, " R v n r > h / t R I o P a 
Honorar ios m ó d i c o s á voluntad del cliente. - i - J i - - x u ; , J . . , ^ . 

r o í A - í T 

Sociedad Anónima de Seguros 
DELEGACIÓN P A R A CATALUÑA 

2 a 0 - B a r c e l o n a 

A u t o r i z a d o po r l a C o m i s a r i a G e n e r a l de Segaros -

T J _ ; _ - í - , _ « r» _ i - 1 A \ Avuy, dfmsrs; Pwta de S«nt A"t6n Abad; fun 
Í T i n C i p a l ( ^ l C a t r e l / a t a l a _ ) cións extraordinarias.-Tarda, d las 3 US. bri-
llflnt éxlt: t » ouabr»»», per l« Sr«. Xirau.—Bl» tr»« tom».—Entrada, 60 céntiiD».—NiU fundé 
escullid'sima: 1.a tac» do café, per I'iiicomparable Capdevila.—El» zln.na.loa (nova ), ( E U sita
r o s ) . - E l < tr»e tonui.—A las 0.—Demá. E l dalt-abalx. El» zta-oaló».—Dillms, programa Pou ? 
Sol r̂; L a trilojia Foruya Bibiana (estrena), — ar lan», abandouada (estrena). — Dcspatx en 
comptadorfa. 
n ^ A n T o - ^ v n A o í T i n . a n H.-'V, raartesi par y martes:.Tercera repreientadón de 
UTxa iU AU<»LrO U . e i J j i c e o i JCaoetrl Oantorl. Dlrecdón eminente maestro Man-
cinelIU-A las 8 y media—Mléroiles: Ala».—Jueves: I Bla»»trl üantor l . 
f t i o + f r t f*ír-i*r\ TiavnatnnÁa Gran Cinematójrafo.—Todos los días, sesión de4 á J l e a i r O « U l r C O ¿ S a r O e i O I i e S 7 tarde y de 9 á l 2 noche.-ao PoHoolos, 30. de 
proararaa.—Cada día 5 estrenos.—Butaca, 0*25.-Primer piso, 0'15.—Secundo pls% O'IO. 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S - C A R N A V A L D E 1 9 1 1 . 

S e B A M D E 3 B A I L E S O E I B A S O A R A S . S 
Durante loa días 28 Enero, 1,4, I I . 18 y 2S de Febrero. oríanizadJs por la Empresa del Concierto 
. Z-¡A. B X J H I S r A . S O M E K - A ~ 
Abono, da c a l l e r o par. lo . 6 talles, coa entr^U. ^ ^ ^ W tíconderto. Q I N Q Q k V . 

http://zln.na.loa


S o m p a Avul. Ur4», i te* ñ. Un otlta t*ltt»t\6i. — OiaiirM a amor. — Cine, ara precioset 
^ oel-trcole» - Nlt, c( finió» drama Impreslunlala, 

I la fantcsd Omtiraa d'aMor, a prens especluls. •- Butaca, I pétela. — Demi: l<e* prc-o o da 
Dlious. debut del Ololn. dfria'ble.—Aquuatn «etmona estrenes: 1,-latras (Le danseur incou-

nuj.íia Tristan Bernard, l'é.ilt del anca Fran98, Aiifllatcrra I Alemaiivn. - Ooíruor*. d'Apeles 
Mostrea.-Avlsi: r a l» t* f f (trad. dej. Caraerj. - I ,a fSrpai dolpaaat, de Felip Palma.- ta liona 
esperuBaa (trad. «J'ASulltS y Jordi). — B i floiat > y B I ti tolla pródlo, de Santiaüo Rualftol. 
i ' e a . t r . ' » T í w n l l Ho^ nur'a'i lirde, 4 las 5, afa^dia»? matinée. - Butaca con entrada, • t v v A * SOc'ntlmi-;.—Entrada aenernl. 2^ cénllmo» —l.n opereta en 5 acto»,-

E L C O N D E D E L t r ^ E M B U R O O 
Noche; á las q y cuarto. íunclán extra: l * La aplaudida opereta ea 5 actos, L a viada álese», por Ar.ioma Arríela y 2,' 

E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
* •emana: Caras y.oarotas y Eouttcz, cobrador. — Pronto, Brandes novodode». 

.o1^ plirAR MARTI,—Martei, no hav función, pura dar Hmor al balli; 
colc°' l*s do Eijero de 1811.-Tarde, á las 4 y luodia, aran matUióe extroordl 

' ~ ' ' • , • en S uctJS, dtí ?ri',_í,íUPí , .: 1 1 
E L C O M D E D E L U X E M B U R G - G 

3.' Qrandloso éxito de 1> emli ente artista TINA PAfiRI I f% • Á ^ \ G i l í 

» o p ^ r n e . r e , ? 3 ; V . , o ; a ^ ^ * • ^ n U • • l • 86 e*•,,lm0•• " Noehe' 4 < " 9 ' " « r t « 

E L C 0 2 T D 2 3 D E L X J X B M B I T R a O 
2.° Exito arandíoso do la Incomparable artista TINA PARRI 

Cnmpañlncdmlc i lírica dlrlílda por EMIUO DUVAL yJUUAM 
rnnoras tiples JULIA Vci-
ball<! de i. ".'.w-', • 

diñarlo: 1.a La opereta 

Viemps: estreno: BEWITEZ, COBRADOR 
-• Obra de grandioso ¿xlti ta Madrid. 

E l d o r a d o ^ E A * » © OATAi.TjSA.-Coini>ai\la NIEVES SUARBZ.-Hoy.«Mirtet: L e a - i i v «torao y la graciosa comedia «n tres actos. 

G E I S T I O y F Í » U R A . . . 

m G R A N D I O S O E K I T O 

OS MaRana. miércoles: L o otorno y Oento y figuro... 

J Ü E V E 5 P O R L A T A R D E 

G R A N M Á T I N E E D E M O D A 

á l ^ r f t í ^ í r v e f fiH,nP»r'ía1fs« formando el proarama la imeva comedia en un ae« i i l & C Í O l o K30¡J^»y»XAívStif to. L a eterno y la prccn^u coiucdln en dos actos, 
de éxito Inmenso, L a rima «Urna. —Viernes: Estrena del jnauete cómico en trc.< ucto». 

E L H O N G O D E P É R E Z 
n z G r a R d l o s o ó x í í o e n M a d r i d ~ 

Se deapacbe er coctadurls,. 
T f i T {mIaiv Ol»« Fñater.- Qrao eompsflla edmlco-llrlr» CUBELLS-PARBRA^Hoy « a a , | , r o X a i r i O O urde, i Irs 4. La» doo» y in»ai» 7 a»reno,-Tony-Orloe, - Noehe, 
S lasO: K l U r r I h l r , r t r « t . - £ . i l O f ¡Exito: .. -

Mléteoles: Bancficii del primer actor P- ITURMENDI.—Sábado: Estreno en Barcelona, REJTATO; o o u r P E DE LUXEMBURO-O 
— i i i m Decorado ev,profesor i 



T e a t r o N u e v o no;, marte», tarde, 4 lat 4, «encllla, 50 cántlmes: Abreme la puerta , 
por Amparo Gulllén y José Süntpere. — A las S. doble, 20 cáutlmos: La COITOE 0BB E LXJXEMBUHG-O-

e( mejor de Barcelona. — Noche, á Ins 9 y cuarto, función entern, 3 ) céntimos: 1." K a yo florido. 
por las sefioras Qulllin y Cabrera y Pepe Ramos.—2.° X I anlo do lae haba». — S.» Exitazo franco 

E I T T Í R Ü - S T D E N L O S T B I T O R I O S 
decorado explendido, vestuario riquísimo, interpretación superior. — E l viernes, estreno Benitos 
oobrador. — Pintándose el decorado de Somanas oaprioboaaa. — Se despacha en contaduría. 

. A l a , g; EI moderno y aplaudido drama en 7 actos — v ^ ^ r r s : 

E L FANTASMA C a R I S 
Mañana, miércoles y todos los días. E l fantasma Krio.-Súbado: toa mlatertoa del B a r . 

T o o ^ v n f l A m í i n A CompaSla de PABLO GORGÉ.-Hoy, martes y miércoles, n o t a » 
A a a u u v»>u"iJ. i /V funcim p.ira dar Inflar á los ensayos generales de la preciosa onerc 

ta del célebre maestro OSCAR STRAUS, arrcalada á la escena española por J O S E ZALDIVAR, 

£ 8 h é r o e v e n c i d o ó E S s o l d a d o d e c h o c o l a t e 
cayo estreno ee verificará el incoes ¡9 de Enero con toda esplendidez, por sor la opereta que 
aesuramente llamará in atención á cuantas se han estrenado por su oriSimlldad y argumento. 

OomliiSo, 32, debnt del novel barítono, esperanza del arte lírico, MATIAS PARRBT con 
B I 8r. Conde de Lmomburgo.—Se despacha en contaduría para las primeras representaciones 

••••IIMTITcfl- „ , , . ¿ 1 ¡iftroo V«QO;dO, « '• • "" í 

T E A T R O A R N A U . » I M U S a C - H A L t . 
zsesr: i ni iiiimii—b—e^M—o—a «-o-.̂ i- soim 

Hoy martes, secciones populares, tarde, á las 3 y cuarto: Le comcdlB Oenlt y fienra y el 
drama-mimo en 7 cuadros t-a folioldad de tm nlfio, por la TROUPE RODRKjUkZ y una 
notable atracción.—Noche, i las 9: El minio-drama en 6 cuadros Ooraziu de ar t l s la y una 

r77~'-^rr--r™^-~r:rrry7r^rr'™-.r notable atracción •^•..•.v/.̂ %".v^^~^".'M,"r.:.;.:r.r,,. 
= Seooloaes oapeolaleB, t a rde , 4 l a » 5 y MS». noche, é. l a s 10 y I j a = 
Tamándo parto toda la Compailia Internacional de Varlet¿s.-24 mujeres liermosfslraas, 24. 
« { g f á h f l E S T R E b b H D E H N D f l t U e i H » s a l T R I O L U C E R I T O 
La escultural. — L a 
estética. Lii hermo-
afaimB.—La lasciva 
La sicalíptica.—La 
pIceresca. Ln feno-
menal,-La cMebre 

e B E V E R • 

~ Esta semana, estreno de la revista de gran espectáculo I>a sran potenoia. 

, «, Clno de prlmfr orden,—Mnrte ,̂ 17 de Enero.—Pro2ranni colo-
I A a n * A B P l i m f n sal en películas. - • « l . O O O n a o t r o s de proyecciones, 
| w Q B I W | I I M i í l l » J ' todas nuevas—Secciones desde las 4 de la tarda á v y media 

$ desde Ies 9 y cuarto de la noche á las 1^.—Preferencias, 20 céoiimos.—Qeucrales, 10 céntimos. 

T d & t r O I n i p e r ' O '^s^,,"'<aI•'1e, a ln»6:La opereta en 5 actos, 8, da arendioso 

por las Srtas. Morató. Cbaffer y Martínez. — Precios: Palcos, 3 pesetas: butacas. 75 céntimos: 
asientos. 0'60i íoneral. 25.—Noche, á las 9 y media: 1..° Eatreno en este local da la zarzuela en 
tm acto L a aazorca roja, — 2." La opereta de más évitoconoci'la hasta el día 

LA M I L L O Í S T J Í I R I A 
bor los neilores Faura y Del Campo. — Precios: Palcos, 4 pesetas; b itacas. 1 peseta; asientos, 60 
céntimos, ¡¡«neral. 5u céntimos. — Mañana, miircoles, noche, la zarzuela la» viejeotta* por lat 
SDlandidas tiples Morató y Paura. s u j - j p 

Uisfuaciaatt aoptiaran pardaaUncnte a la ¡une taauelMf, 



A L C A Z A R E S P A Ñ O L , 7 " ' i : : r » 1 6 n . ^ . - a n A N C A F É comcert . 
^ i t o " . _ _ _ _ _ _ JT " Rl8lau'«nt_íJ« carta día y noche. 

verdaderamente 
! sensacional 
-de la célebre 

w Restaurant i la caj 

& A B B Í E L L E N Á l í B E 

la reina 
de jas ' 4; 
etoiles 

- . — — —. — — — — — —. — — _ _ parisienses. 
i m e ^ a Olllfi. BEBER ^ 8T8BVILIE fllBEBT ^ FLORIflHE ^ 

e f t e ^ ^ A U 1 ^ . , Líaa «arwlis # Tria moreno * £ S ? t g s & , 
V otras 30 aplaudidas artistas españolas s extranjeras. 

Hoy, tarde y noche, la zarzuela LA B A C A N A t En ensayo: 1.a Rovao o» l ' A i o á w 

Conoerr 
Tarde 

m n E D É N e O N C E R T 
- HUI PAWSIEN UBICO ES BARCHLOíi -

A S A L T O . J 2 
T E i i S r o w o a.4ei 
Naohr, & Ia« 9 l i a 

M i i e . K r l s l i n a chinteuse 
á voix 

FENOMENAL ESPECTÁCULO.-S D E B U T S . 3 

: a » . , - M n e . F e r n a n d e d e M í I I á 

^Ma¡lana^2raujlebu| I v I 11 e>. 3 A . X 3 A . B - A . O O O danzas originales «uaestlvas. 

E H T R f l D f l ^ L f B R E , « g ^ ^ . ! V 0 H p : ^ ^ p T ^ p r l i n e r orilen. 

MUSIC-HALL GIUJOL, 3 

E x N 0 o » B » r ' e v r t r 6 ' - P O S T A L E S D E C O M C E R T t - ^ P í . ^ A 
Eraítedde- pille Relia Glarg, Pille. Li l i Dcmessog f t i t i x Bella cuento 1 

= _ ... _ _ s u o a é s d e l a s T I 5 , I C 3 - X J E 3 Ñ " I T A S . _ - - - -
Gran éxito de Mlle. L I L E T T E . - - E l dia 19, Mllo. LUCE DARMOND, reina de 
— — las e3trella8.-EiaO, Mlle. MTA DARCiER. 

—-= Entrada libro. —^ Sestacrant do primer orden. —= Butacas Kratla. = i ; 

V a r t e » é s . = T E A T R O G A Y A R R E « M u s l c - M a l l . 
H e r m o s o y e l e g a n t e s a l ó n , d e c a f é - r e s t a u r a n t . 
A lasB y mrdls. sencilla. — Entrada, 10 cénflnns. — E l vaude»lllc Fru ta prohibida, atracciones 
• i i — — — — y la eminente — « — ' ' 

^ C O H D O B E S I T ^ k . X . A . G U T A I T A ^ 
A las 5 y media, tarde. — A las 10 y media, noche, especiales: Todas laa arllstas y estreno del 

L A T O M A o s i l ! CHOCO 1 . A T E 
y M a " B E L L A M A R I U C H A ü C O R D O B E S I T A L A G I T A N A 
• u ^ D E L A C U B A S y s u c a n t a d o r P A V O N " • 
E x i t o - x - i K ^ . A . i ^ i ^ M n r - s r s * - E x i í o 

con sus nnevss creaciones de la vida paritlón y scAaes do I»Á.II.HS a-A. r t f - E J S - a r APACHES 
I S s o E M I L I A B E N I T O o 

H a y q u e o i r í a , n o h a y d u d a , n o t i e n e r i v a l . 

E l 4 f e b r e r o . - E I 4 p e b r e r o . - E I 4 f e b r e r o . - E I 4 f e b r e r o . 



V l l s . y V l l á , 9 3 y © 5 
Todos los días, tarde y noche, grandes conciertos de varietés, tomando parte 

30 K E N O M D H A D A S A B T I 6 T A B 
E N T R A D A L I B R E B E S T A U R A K T A L A C A R T A 

C A P E T O M A S . 

O r a n C a f é A p o l o ^ t ^ n l l i ^ r d ^ v ^ S <pARALELO).-coI1c¡cri 

3 3 E L E G A N T E S C A M A H E R A S , 3 5 

Rambla Sta. Mónica, 14.—Gran concierto y rebala de precio». 
S e r v i c i o i D o r i i i a d a s o a m . a , r a r a 3 

G a f é © a c t r a . : S S a i 3 i i t t m o 3 . - E n . t i - a . c J . B . l l l o r o . 
Los habitantes de los astros mis remotos 

muchos de ellos hasta hoy desconocido» 
miran nuestro planeta tristemente 
al saber de Natura los designios. 

Que habitamos aquí solo unas horas, 
flue sentencia de muerto nos impone el nacer. 

que la vida pasemos muy llena de dolores 
y mil trabajos cuesta podernos mantener. 

Tienen razón nslcdea. no es una maravilla " 
padecemos desdichas, pero todo se olvida 
marchando al Paralelo y entrando en el Savl/la 
quo es un café do buten y reina la alearla. •fluv .K.iit....W«. ta.. .....<.. >«. ' " — ... -f-— — — — - — j . — , . . 

«L Artiatas: CAMELIA, MEXICANA, COLLADO, AYMAT, P L A T E R I T A , etc.-50 camarera». 
f t f - fX í ^ & r l i T Ca//c Ifcriru*! rfi'flne.'f, aliad i del Cine Maravilla.—Grande» enn-
KftXi.'O U U \SU,U.ÍX, ciertos tod^s los días p t elefantes artistas, tndas de granóxi to . -
Todís las semanas rtlX? A ^ ÍT ' P ' i ' ^ ' V ' l F ' T ? con servicio de primer orden—Magnltlcn 
excelentes debuts. >WJ .*^a .A^I •C- w J . JoJJ-v. ia¡¿„ ¿e baile.—Consumaciones en com
binación con el Cine La Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 51 elogantea camareras, 51. 
T ) Í n i * A T n n . autómatas: Baceta para deaoasarae. — Hu películas, estrenos: <Fátima>, 
jvxu>j,<9xucv .Toribio inspector de higiene» y otras. — Noche, estreno do la colosal película 
de 1,000 metros, Unica en Espafln. 

3 3 " K - . I I W S F ' I E S K T O O 
de la divini. comedia de Dante. 

T>a1Í A P a m n . Hoy, martes, segun.fa d; I/.s sesionas de Moda, á las que concurre lo . t u x x u x c f c i u * * más selecto de'a sociedad bnrclonesa. 
g D e E n « ^ P i l a r G a r c í a p r ^ o r C a s f e l l ó - a t í U « - ^ 
— — La célebre cantatri?. de airea regionales Pi lar Oaroia v su profesor aa»t»llo, — — 
E l Inimitab.e T O H E S K I • M S S ^ r n l f ^ D O R I X transformlsta 
Los fantasis-
tas japoneses 

excénirico y cantaulo cómico 
Programa de películas sin Ig 
Próximos cstrenoN no vistos en esta ciudad. Los fantasis- |S5-|] .f |£|_ JJJJ¡¡ O Programa de películas sin Ig-al en Barcelona. 

S a l a M e r c é Fxit crclxent del GRAM PESSEBRE, ai» l ' íd 'racló deis Reís. — Gran pro-
•L'atacb y assait de la policía y ala anarijuistas de grama de pcl-iicolas ub i 

Londres». 
C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Rambla Centro, 86 y 5*. — Grandiosa éxito de I * 

original y graciosa película, • i Vi va. viva! case, 
i». — Películas parlantes todos los día». monos-

T a W^a»»a^TÍ11« íParalelol. — Hov, soberbl'» programa de Cine y Varietés. — Hxlto de 
* • * « « « " « • V i i i a r LOSMOLINAS, baile» internacionales.-Grandioso éxito do COLRSON 
E T Cíe, ntlmero acrobárico, equilibrista, cintorsiouista sin rival en el dilicil trabajo dei hombre 
• i ' •• • QUE CAE DE L A LUN'A.—Ruidosas ovaciones al popular 

risa continua con sus orlglnslea chistes. 
S I a I o . " R o l m i a a Exitazo de la gran atracción LOS SEVILLANITOS. - Tarde de mod» 
^Oi í th £ 2 t i a ¿ U x O Un bany roa. Trea plerrots y I<aj>rlmera postara. — Noche; ladtoln 
— y Tres plerrots. 

d f a n ( C a l A n T l n i * ¿ ^ov martes Programa hermoso de películas,—Exiti de 
« s r r a n S a i O I l Í J O r e MARTIN, ventrílocuo muy cSmico — SALDAC, rev de la 
concertina.—THE RIOGOMAN, acróbatas jongleurs de primer ordeiu—Antepenúltimo día de 
la célebre tioupo BRUNWSTER, compuesta de 

VIERNES, VIERNES, VIERNES, VIERNES, VIERNES. 

T C T i r a n a l ^ í ^ r 1 ^ , CJIISTE; O S W r n > l a Hoy, martes, escogida y hermoso pro A . u r s a > a . J . famhla da Cataluña. SS. i t t U U a , cyama cqq laterCíantCS es t r en iu»-
rer ie . d e s d e l « t « s media.-Noche, desde ¡as9 smedie. » u t a w » a -



r U n o X T J - i - _ J - Riera Alia, 52.-Estreno» continuos; .Fátlma-, «El crimen del abuelo-, 
v i u c • v lO í i f j r la i .Bebé npache", 'Mal cuarto de hora de Tontollnl», «El bálsamo ralla-
jrossi , <La última arnisa-y otras.—Sesiones desde las 4 de l« tarde. -M- 4 

martes, día de Moda,—Qrandioso Dro^rama exlraordi 
narlo.-5 estrenos, 5 G r a n C i n e B o h e m i a H°li 

F B L T 8 S E L B S O E L O # F B N T B S P I g D E L G B 8 T I L L 0 
•Bébíi apeche., «Un mal cuarto de hora de Tontolin', «Bálsamo mila4roso«, «Especifico de la ra-
pide^', •Industria del carncol>. Ultimo día de la aran peiicitla de éxito «Novela de la momia». 
r i i n A i P n n n l a * » Cera, 51, iunto i la Ronda San Pablo. - Hoy, martes de moda: Extrapf: 
v / x u o f o p u i a r dinaric prosrama en películas de estreno, de las inelores marcas. «Pati-
ms> de la casa Cines, «La ültlma Bmiiía> de lacasa Ambrosio, «Psthé revista-, «Vuelta de la pra
dera», «Lsíude-, «Descanso d •mlnical- y otras.-Entrada, 10 céntimos, — Preferencia, 20 céntimos. 
— Et-tocattiene calefaecidn por estufes.—ta proyección más clara y tila de Barcelona. 
f f i r i A A a I i o a«»«>AM»i«iei San Pablo, 6».-Sucursal del Cine Victoria,— Continuas 
l U m e e a i a - A r g e n t i n a novedades: «Lamuileca-, «Pátima-, «Ln ditima «misas 
•Una nube pasaiera., «Una moncha de barniz». «Nubes y hielo-, Novela de la momia-, «Novela de 
un boxca.lcr- y otras, — Setiones desde las 4 de U tarde. — Entrada «eaerai, 10 céntimos.-Prele-
renda, 20 céntimos. 
P m ^ i + r t r » d n . n r l a ' l Hoy, tarde, d Ion 4, di» pwtldos,—Primer partido.—Rolos; Safezer 
* * * ' * * ' ' O U U O U a O A , Qoeneja. ^ Azules: Zabarte y Escorinzd. - Entrad».. 1 •BB.: > 
H l l i n i l í f l l f u l a n a A l d o r t a Santos t )do.̂  I'>& 4ias,—Cubiertos do3da ptas. 5'3).—Loa 

. * « « i a r u o vicr.)os,boulllabai3e.—Sábado,mendcorriente vegetariano. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ o ^ ^ Z l ^ í V s ' 
resMunner, Font. Tormo, Valls y Sabater. - De 6 l ia í 7 tarde y de 9 li2 á 12 noche, 
G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

T í » « * t « f t V s . f v i / t l ' n a l Para las funcionen de hoy, tarde >• noche, se despachan vales en 
« c t b u o C i i n o i p a i la Sombrerería de Olli, Hospital, 18 y EI1nsenlo.Rourlch,6. -

C i r c u l o R e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l P ¿ % X ^ X \ 1 ^ ^ 
baile con orquesta por el renombrado CUARTETO FAUSTER,. — Lajunla. 

• Oneerva tor io M e t e o r o l ó g l o o do l a On lve ra idad . —16 Enero, 

HORAS « odien _ tmtim 
" maft." 
Star. 

BAROM. A 0* 
y al 

artel del mar. 
" ' 7eS'S2 

ra ti AJ 
DIRECCION 

dsl 
Tienta. 

i r i 

HUMEO 

N. E . 
. E..N. E , . 

8 1 -
71 

BSTAOO 

Despelada 

NUBES. 

Eflía» 

hora». 

__TBMPERATURA8. _ 
Máxima, I Mínima. 

Sol 
Soinb. 

81'4 fiorak 
12'6 jiefl. 

Velocided 
del 

tiento. 
AOtlA 

evaporada. 
5-0 | 344 
-l'U mllómetros 

LLOVIA 
•o; mlUaietroa 

S'BZ O'OO 

O B S E R V A d O K I S 
PÁ8T!CirUl«B8, 

Vario. 

Sale el Solá la» 7'14.—Se poneá las 4*49.— Sale la luna á las 8 noche. — Se pone á las 8'l mañana. 

17 de E n e r o do 1811 
Todos ios poderes h i s t ó r i cos han caldo a l perder e l sentimiento de so r e s 

ponsabilidad. L o s r e y e s absolutos, l a s a r i s tocrac ias , l a s o l i g a r q u í a s , lo que 
"ega á manda r é imponerse bajo cua lqu ie r concepto necesi ta ponerse n n freno 
íI'.*í mismo, « c o m p r i m i r s e * , so pena de. exper imenta r l a s consecuencias de la 
« jus t ic ia inmaneme" que gobierna la His tor ia y no es m á s que l a r a z ó n inma--
nente-de tas cosas. 



; ; : 8 : , v , r v - ; v ; ' " 
E s que todo poder soc ia l , aunque no lo pa rezca , t iene mucho de absoluto/ 

C a d a uno de los t res poderes consti tucionales, tomando e l ejemplo en e l s i s te 
m a vidente , es á r b i t r o dentro e l c i rcu lo de su a c c i ó n é i r responsable . ¿ Q u i é b 
pide cuentas a l poder E j ecu t i vo en l a persona d é l o s ministros? ¿A q u i é n las 
rinden e l L e g i s l a t i v o y e l Jud ic ia l? ¡ D e s j r r a c i a d o e l p a í s cuyos agentes p ú b l i c o s 
no tengan e l sentimiento de s u responsabi l idad WKwai, porque l a iegal , a l m e 
nos aquf, no l a e x i g i r á nadie! 

A h o r a bien, lo que sucede con los poderes h i s t ó r i c o s acontece igualmente 
con los que se v a n formando. L a in i c i a t iva i nd iv idua l c r e a nuevos « p o d e r e s » 
por medio d e l a flsoaflc«á« p a r a todos los fines l í c i to s de l a v i d a . E n t r e e l los 
descuel lan los que l a c lase o b r e r a en todo e l mundo otorga á pe r sonas de s u 
confianza ó que 105 m á s osados se ad jud ican á s i mismos, contando con l a bue -
n a fe y l a i nexpe r i enc ia de sus d i r i g i d o » . Es to s poderes de n u e v a f o r m a c i ó n 
se parecen á los . antiguos ert que son t a m b i é n absolutos y "aun m á s pel igrosos 
cuando los invest idos carecen del sentimiento de responsabi l idad. ; eg,-'--

Dec imos m á s pel igrosos y l a r a z ó n es m u y senc i l l a . H o y l a c lase obrera^ con 
s u s vas t a s asociaciones, cada v e z m á s extensas, es ta l v e z , ó lo ' se rá mü 'y p n í n i 
to, e l poder m á s g rande que existe. No creemos que nunca baste á r e s i s t i r é l d é 
los Es t ados con sus armamentos y sus infinitos medios de a c c i ó n p a r a sostener 
en pie l a s bases fundamentales de l a sociedad. P e r o , s i no es poderosa p a r a 
des t ru i r l a s , le sobran medios pa ra pe r tu rbar e l o rden social y tener los á n i m o s 
en constante inquietud, en detrimento de los intereses p r ivados y pi ibl icos • 
P a r a ello le basta e l uso y e l abuso de l a « h u e l g a » . 

S i pensaran los que apel.-n & e l l a s in r a z ó n , por cua lquier fútil mot ivo, en e l 
d a ü o que ocasionan á l a sociedad en genera l , mucho m a y o r á l a c lase que d i r i -
gen; s i a b r i e a r a n e n s u pecho una l e v e cen te l l a de l sentimiento d3 r e s p p n s á b i l i . 
d á d y m i d i e r a n l a que-contraen aconsejando malamente á s u s subordinados, que 
esto áoii los. que se entregan ciegamente á sus impulsos , o t ra s e r í a l a suer te de 
nuestro p a í s , prescindiendo de otros, y aun l a de nuestra c lase obrera , expo l i a 
da, acotada , empobrecida, m á s a ú n que por l a a v a r i c i a patronal , por los « p a 
ros» incesantes, que no le repor tan l a g r a n m a y o r í a de l a s veces n i n g ú n benefi? 
ciO^éh e l tiempo ni en l a r e t r i b u c i ó n dé l t rabajo. • 

No nos e x t r a ñ a esto. E s t e sentido m o r a l que echamos de menos e n l ó ^ n ^ í . 
neurs, que son los que deciden l a s huelgas a q u í y en to i o e l continente^no en 
I n g l a t e r r a , b r i l l a t a m b i é n por s u ausencia en los « p o d e r e s » de c a r á c t e r of ic ia l y. 
de a h í l a t r is te s i t u a c i ó n en que se encuent ra nues t ra p a t r i a . D e hecho v i v e n 
todos sus ó r d e n e s bajo.un b r u u l absolutismo, s in n o c i ó n aicruna de r c s p o í i s a b i í 
l idad. Desgrac iadamente e l «poder» obrero no h a mejorado l a clase. 

N e p o t i s m o l e x r o u s d s t a . 

De un momento á otro, tal vez en la sesión de hoy, será sometido a) Ayuntamiento 
nn dictamen cuyo contenido merece ser puesto en solfa, pues se trata de llevar Acabo 
un nuevo acto de nepotismo radical modernista. 

Hay qoe abrir las puertas del Cuerpo médico municipal á cuarenta médicos snper-' 
nomerarios y ya se comprende que ta provisión de tan crecido número de plaza8,.aan-
que és tas sean de médi io supernumerario, había de dar motivo á que abriera los ojos la 
mayoría lerrouxista del Ayuntamiento y muy especialmente la Colia de l a g a ñ a . 

Parece natural que las cuarenta plazas de que se trata sean-provistas por opos í t 
d ó a . £ s lo meaos que puede pedirse t ra tándose de unas plazas para cuyo desempeño 



p r e t í s a probar l a capacMad ante on trllranal competente. E n este sentido se ges t ioné 
en el seno de la Corporación municipal; pero se conoce que la provisión de las cuaren
ta plazas de ir-édicos-supernumerarios es también, una cuest ión de partido para la ma
yoría lerrouxista y , quieras (¡ue no, se prescinde de las oposiciones, adoptando el pro
cedimiento del concurso. Pero ¡qué concurso! Como que, según se "Verá, va á ser un 
concurso con mucha cola. . _ 
• Pero, oposición ó concurso, parecía natural que el tribunal llamado á entender en 

la provisión de las cuarenta plazas ofreciese las debidas condiciones de idoneidad é 
imparcialidad. Antes, cuando la mayoría lerrouxista no dominaba én la Casa-Ayunta-
miento, se solicitaba el concurso, cuando había que proveer alguna plaza de médico 
municipal, de la Academia de Medicina y de la Facultad de Medicina, cuyos delegados 
¿aban-al tribunal que se constituía un sello de imparcialidad que por todos era bien 
visto y considerado. Mas por esta vez el Ayuntamiento de la Cotia de la Pana ha pres
cindido de tpda noción que suponga delicadeza y corrección, pues el tribunal llamado 
á entender en el proyectado concurso se compondrá, s i el dictamen es aprobado, del 
teniente de alcalde lerrouxista señor Janssens, médico; del concejal lerrouxista seflor 
Ca r r a t é , maestro, y del concejal de la izquierda catalana señor Roig y Rovi ra , njédico. 
E n cuanto al delegado de la Academia de Medicina y al de la Facultad del propio nom-

necuagaam. Pero el señor Roig y Rovira, concejal de la izquierda, ¿qué dice á 
todo eso? ¿Será posible que se preste á sancionar la farsa que hay en puerta? Pero 
Prosigamos, pues hay todavía tela cortada. 

"Cuarenta son las. plazas t;ue han de ser provistas; pero como los aspirantes son 
muchos más y precisa contentar al mayor número posible de pretendientes, pues as( 
lo aconseja el interés del partido, en el dictamen próximo á ser discutido se establece 
una jorisprudencia qué merece ser calificada de colosal por su radicalismo esencial-
ifteflte modernista. Como que en él se propone la concesión de las cuarenta plazas de 
médico municipal supernumerario á otros tantos solicitantes y , a d e m á s , el nombramien
to, de se ten ta y olnoo aspirantes á médico supernumerario, los cuales, andando el 
tiempo y aprovechando las vacantes que ocurran, podrán ir ingresando, sin necesidad 
de probar su capacidad, en el Cuerpo médico-municipal, cuyas puertas, de esta soer 
te, van á quedar cerradas por una eternidad ú la juventud estudiosa y entusiasta que 
vaya saliendo de la Facultad de Medicina con el título de médico. 

Pero es? dictamen, puro nepotismo lerrouxista, ¿será aprobado? ¿ S e incur r i rá ' en 
h polacada de permitir que entre médicos supernumerarios y aspirantes á teles Ingre
sen por la puerta falsa la friolera de olento qulnoa individuos en el Cuerpo médico-
municipal? L o s que á este Cuerpo pertenecen, por haber probado cumplidamente su 
competencia, no debían permitir que se cometiera impunemente semejante,ultraje. 

Pero esos concejales de la mayoría lerrouxista han echado y a la capa al toro y no; 
se detienen ante consideración alguna. ¿Qué les importa á ellos el «qué dirán*? D e 
cidles que en público se habla de cuarenta plazas á tanto por plaza y de setenta y cin
co ptazoletas ó tanto por plazoleta, y de seguro que se quedaran tan frescos y en 
disposición de idear otro dictamen que deje tamañito al que próximamente va t ser 
discutido. 

M a s todo tiene fin en este mundo, y ha llegado ya la hora de oponer nn" dique á 
ese desbordamiento lerrouxista. Hasta fin de año , fecha máxima .que le concedemos 
de vxdajnunicipal, hará e l lerrouxismo en la Casa-Ayuntamiento, mangas y capirotes 
^-granek pero esto, ¿puede y debe consentirse? Hay que dar forma solemne y terraT-
nanté.á la línea de conducta que tensa por objeto velar por Barcelona y salvar sus 
iñ tereses^ámenazadoa por esos radicales de pacotilla que hasta fin de a ñ o , á lo m á s , 
podrán sentarse en los escaños concejiles. 

Se han figurado esos lerrouxistas que cuanto ellos hagan hecho quedará y el inte
r é s de Barcelona exige manitestar pública y solemnemente que cuando en la C a s a -
Ayuntamiento triunfen los.principios de sana, recta y honrada administración munici
pal serán anulados.ó echados abajo, pese ú quien pese y caiga auíen caiga, todos 
los acuerdos indebidamente tomados por el lerrouxismo y que á la legua revelen ha
ber obedecido al raiis repugnante nepotismo 4 á la más indigna componenda. 

.' Cuando se presente al Consistorio el dictamen proponiendo los cuarenta médicos 
stipernuraerarios y los setenta y cinco aspirantes .a supernumerarios, ¿qué ocur r i rá? 
Debiera ser rechazado; pero, dado caso que esto no suceda, los concejales de las mi
norías prestar ían un señalado servicio a la buena administración municipal declaran*. 

que los efectos del escandaloso dictamen terminarán con el actual Ayuntamiento 
S Que el que á és te suceda echará á l a calle á citantos individuos se huyan colado por 
ta Duetta-falsa en el Cuerpo médico municipal. 



© a l , y e s © y © e m e n t o . 

R e u n i ó n í m p o r t a n t e i 

í ¡Oj, i it¿ tres y media de la tarde, se ce lebra rá la reunión masna de Industriales 
convocada por la Federación de loa Ramos de la Cons t rucc ión en el salón de actos 
del Fomento del Trabajo Nacional para tratar de la odiosa forma en que el Ayunta
miento hace efectivo e! arbitrio sobre la ca l , yeso y cemento. 

A dicha reunión están invitadas las Sociedades económicas de eaia ciudad. L a 
Comisión organizadora ha recibido y a numerosas adhesiones de aignlflcadas perso
nalidades de la capital prometiendo su asistencia, haciendo esperar que el ac tü f é -

. vest i rá excepcional in terés . 
L a importancia de dicha reunión sal la á la vista con sólo considerar que el lerroti-

jdsmo, para vengarse de la rabieta qoe le produjo el que no pudiera llevar á.cabo. el 
negoció qtie entraflaba el desbaratado concierto, ahora s e opone ú la celebración de 
otro con quienes están capacitados para concertarlo. Recuérdese si no lo ocurrido en 
la última sesión municipal, qne, estrechado el yá famoso y vapuleado L ladó -po r« l 
señor Nualart al preguntar és te por la Instancia de los comerciantes en ca l , yeso y 
cemento eri la cual proponen dicho concierto, el jefe de la Colín de l a ¡rana hubo 
de replicar que nada podía hacerse hasta y tanto que se hubiese resuelto el .recurso 
presentado contra la resolución del gobernador, palabras é s t a s tan fuera de tóno 
que el concejal reglonalista las reba t ió con un argumento que no tiene viislía de 
hoja, como es el de renunciar á aquel concierto, que tenía todas las t raza» de ún 
chanchullo, según se ha demostrado hasta la evidencia, incluso en el seno de la re
presentación nacional. 

A propósi to de las fatigas que el lerrouxismo pasa desde que el gobernador civil 
y los vocales asociados reventaron el negocio de la cal , yeso y cemento. 

Anoche nos visitó una Comisión de obreros pertenecientes á distintos ramos del 
trabajo, manifestándonos que, sin perjuicio de protestar en el seno da las Socieda
des de sus respectivos oficios, lo hacían desde luego contra el mitin celebrado en e l 
local de L a Paloma, de la calle del Tigre . L a protesta la fundan en el hecho de que 
un elemento político—el lerrouxismo—organice actos dándoles carác te t obrero para 
mejor conseguir los fines que persigue, sobre todo cuando al convocar el mitin el 
íi rrouxismo se propuso, sin conseguirlo, contar con la adhesión de distintas fSode,-
dadea obreras a cambio de hacer una tremenda campaña contra l a burguesía . 

Nuestros visitantes también protestan de las conclusiones del mitin, que, tomadas 
en nombre de la clase obrera, parece que se quiere tomar 6 és ta coino pararrayos de 
la Justa indignación popular contra los negocias lerrouxistas. • osó lo 

Quedan complacidos nuestros visitantes, á quienes felicitamos públicamente en 
vista de que han visto claro el juego lerroaxista.J 

He aqui el documento que ha hecho publico el Comité de conjunción republicanó-
socialista para poner las cosas en su verdadero lugar en vista de los chillidos del lu-
rrouxistno por habérsele desenmascarado y presentado tal cual es ante el republica
nismo español. Dicho documento es hijo de madura deliberación del Comité de conjun
ción, en la cual, por un sentimiento de delicadeza, se abstuvieron de intervenir los 
señores Azcára te y Pablo Iglesias. Dice así: 

A L A O P I N I Ó N . 
P a r a desvirtuar errores que extravian á l a opinión, el Comité ejecutivo de conjun

ción republicano-socialista se ve obligado á dar publicidad á las siguientes 
manifestaciones: 

- No tendría eficacia ni valor alsfuno el republicanismo español si no fuese la expresidn 

rio, t ra tó más de una Téz ampliamente esta grave materia. Coa c a r á c t i r general, haciendo 
cuestión de honor y de dignidad el someter A nn molde estrecho las rasolnclsnes y pcoce-



_ _ .11 
W t t t t ñ t t l n o f f i M r S ó » í ñ o «e í t f t t t a ldo ptra ta auigti» e m p í t » «ta •Meam!«ato y r * . 
constrncción de oaestra patria. . . . ' . . . 

Apenas planteado en el Congreso al examen y Juicio contradictorio de los do» casos 
concretos del Ayuntamiento de Barcelona, íueton requeridos para expresar »n opinión los 
«eñores A t é r r a t e ^ Iglesias. E l debate se desarrolló en cinco sesiones con acerado» razona
mientos de una parte y otra, y en l a íiltiraa sesión, cuando tanto el Gobierno como el seOor 
Lerroox parecían deseosos de acelerar la terminación del asunto, el señor Aicftrate em
pleó la forma mil» susve posible para dar sn opinión contraria A los propósito» del Munici
pio barcelonés, reservándose examinar el caso con má» amplitud cuundo kc trataae de 
nuevo en el Congreso. E l señor Iglesias hizo demostración parecida, declarando que él jnx-
gaba por lo que habla oído en la empeñada controversia. 

L a Cámara recibió las manifestaciones de Iglesias y Azc í r a t e coa silencio y estupor 
solemnes. E n el ambiente parlamentario, viciado de convencionalismo», ficciones y com-
padraxgos, entraba de uolpe una fuerte bocanada de aire puro; en el fimblto de l a locua
cidad mañosa resonaba la vos siempre augusta de la sinceridad, que en casos de Interés 
público no teme lastimar los propios amigos. E l señor Lerroux se consiJsró agraviado 
y, desplegando sn elocuencia, protestó de la censura dirigida al Concejo tle Barcelona y 
»e precipitó & eliminarse y íi elimin»r á sn partido de ta conjunción republicano-socialuta. 

A este acto siguieron la» quejas y recriminaciones formuladas en l a reunión de lo» «i-
pntndo» radicales dentro del propio Congreso: ¿Por qué el señor Azcárate no consultó á 
la minoría su propósito de intervenir como lo Hizo? F á c i l m e n t e ao reapontlo a « a t a 
•lueja a f i rmando que e l a e ñ o r L e r r o u x no d ló oonocimionto íi u a ü l e ae l o s «c-
toa a d m l n i a t r a t l v o s del A y u n t a m i e n t o b e r c e l o n é a . A d e m á s , d í a s an tes , « l a 
oonenltar el caao con l a m i n o r í a n i con ea p res iden te , don Ale j andro L e r r o c x 
a b o r d ó e l esoabroao t e m a de l a f o r m a c i ó n d e l c a t a s t r o po r a r r i endo , y e l s » 
fior A x o á r n t o tn-ro que h a b l a r p a r a oont radool r le , s i n «jae e l companero de 
m i n o r í a se m o s t r a r a ind ignado, n i s i q u i e r a moles to . 

E l señor Azcíirate ha hecho constar que al exponer su criterio en el debate relativo 6 
la administración municipal de Barcelona hablaba en nombre propio y en el de algunos 
amigos, sabiendo que compartían su opinión casi todos los diputados republicano» no ra
dicales que estaban en ta Cámara . 

Pudo el señor Lerroux apla/ar sn air.ula resolución para cuando nuevamente y con m á s 
amplitud se debatiera la cuestión batallona del eemsnto y de las aguas. Pero ao quiso es
tar un día más A nuestro lado. Antes ya habla dicho, más de ana ve», el señor Lerroux 

la conjunción y qi. 
siempre un noble espíritu de concordia y fraternidad. 

Complemento lógico de todo lo expuesto es que Iglesias y Azcárate dijeron lo que todo 
el mundo sabe; lo demás lo puso el ambiente, lo extendió la opinión y lo hizo más crudo y 
amargo el propio se:v.or Lerroux con sn liera actitud. 

B t C o m i t é e jecut ivo h a e x t r e m a d o s n p r a d a n o i a en a r a s de lo paz, i n v i t a n 
do á los r ad ica l e s á que apo r t en n u e v o s e l e m e n t e s da p r u e b a p a r a u n znlnn-
cioso a n á l i s i s de l asun to en e l seno de l a c o n j u n c i ó n . A eso so c o n t e s t ó con re
que r imien tos desusados y moles tos y propos ic iones a b s u r d a s . 

8e exp lo ta m a ñ o a s m o n t e el equivoco, hociendo c r ee r á lo» cnndoroBos y á 
los t a r d í o s en en t e r a r s e que l a l e u l n s y A z c A r n t e han cs l i l ioBdo de I n m o r a l á 
todo e l r a d l o l l a m o que a c a u d i l l a el s e ñ o r L e r r o u x , notor io desa t ino , porque 
nooaba que un pa r t ido sea I n m o r a l ; en e s t a caso no s e r l a un p a r t i d o , s ino 
a n a banda de malhechores . . j - , • * , 

En una corporación municipal basta que haya cuatro ó seis ediles sin eicropuios para 
que la inmeralidad se produzca si ellos son, á la vez que pecadores, sagaces L o s m á s 
apas ionados eoemlgos dol pa r t ido r a d i c a l en B a r c e l o n a reconocen quo h a y en 
é s t e e lementos sanos y no cons ideran responsobles consolenteii d « lo que pase 
en aquel A y u n t a m i e n t o á todos ios concejales de l a m o y o r l a . Had l e , por tanto, 
d ló mo t ivo p a r a quo loa radloalos se cons ide ren ag rav i ados . De l o s hechos, 
hoy t a n a rdo r s samen te debat idos, s e r á n responeablos sus au to res y los quo, 
4 sabiendae de lo que eon, les ampa ren , a u n t r a t á n d o s e de asuntos como e l 
r e l a t i v o a l a r b i t r i o de l a c a l , yeso y cemento, donde y a ha r e c a í d o r e s o l a c l ó n 

8UPor A d e m á s , es pueril inocencia 6 habilidad maliciosa decir que se ha roto la conjun
ción republicano-socialista. L a conjunción no sólo subsiste, sino que se robustecerá con 
auevas fuerzas positiva», entusinstts y consecuentes. Después de la Tolnntari» escisión de 
la minoría rudical, quedan en el Congreso veintiséis diputado» republicanos y tuera del 
Congre»o la» incalculable» muchedumbres afiliadas lervoro»amente á ta conjnncióo. Bspa-

P M ^ c o n o Y u í n este C o m i t é cons ide ra que e l i d e a l cepnbUoano do I r á d a s -
ambarazadamente á l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a m l o n i r a a no tengan tuerzo dogma-
t l o a á la c á b e s e do l o d o » nues t ro s p r o g r a m a » 1» r e c t i t u d p o l í t i c a y l a p r o b i 
d a d a d m i a l s t r a t i v a . 



12 
- Inexorable ea U apUckcióod* e*t« principio, l a conjunción, con el miaao ardimiento 

y mayor confianza que antes, marchará por los camino» 6 por los atajos que conduscaú 
desde la República soBad» 6 la República tí va. 

Madrid 12 de Enero da 1911 — B . Pérez Galdót.—Melquíades Alrarez.—Francitco Mora. 
Rodrigo Soriano.—F.Pí y Arsua^a.—Félix de la Torre y Egula.—Francisco Javiar Cuba-
fias.—-Manuel Carande, sccratario. 

M u y b i e n . 
No es de ext rañar que el onterior documento haya causado agradable impresión 

a los republicanos madrileños, como Indudablemente la producirá á todos los de E s 
paña. L a s verdades que se dicen al lerrouxismo son t remenda», como también se de
muestra una vez más que Lerroux, cuando le contffene, quiere el auxilio del republi
canismo y cuando no lo rechaza) campándoselas sin respetos & nadie ni á nada, como 
sucede en Barcelona, en donde se va negocio tras negocio de tal modo y manera 
que los ideales republicanos habr ían podido sufrir fuerte quebranto si e l pueblo no 
supiera que no todos los republicanos son como el caudillo y sus secuaces. Por esto 
los barceloneses, como dice muy bien el Comi té de conjunción republicano-socialista 
y hemos advertido nosotros repetidas veces, no hace responsables á los radicales 
dp las truchlmanerias que en el Ayuntamiento cometen los caballeros de Industria 
que en mala hora designaron para concejales, y aiih de entre éstos también so lu;n 
hecho las separaciones debidas. Pero como al caudillo le interesa hacer creer que 
la desautor ización es contra todos los radicales, de abf los infundios que publican 
sus periódicos, que, afortunadamente, ya no pasan. 

Lacha contra la tabct»calosis. 
E n la segunda quincena del mes corriente t endrá lugar la inauguración oficial del 

Sanatorio que el Patronato de Ca ta luña paro la lucha contra la tuberculosis ha habi
litado en la heredad Manso Viver de la To r r e Bonica, cercano á Tarraaa. Gracias á 
las excepcionales condiciones del edificio, el dispendio para su completa habi l i tación 
no alcanza á 60,000 pesetas, suma que, agregada á los gastos Inherentes á la compra 
de la finca, al Importe de loa plazos por razón d9 la misma ya satisfechos y & los I n 
tereses de los restantes del precio aplazado, rebasa la cifra dé 150,000 pesetas. 
Júzguanse los esfuerzos que el Patronato, y muy especialmente su Junta auxi l ia r , 
habrán llevado á cabo para arbitrar tan importante cantidad. No menos digna dü loa 
y que demuestra asimismo la inagotable caridad de Barcelona es l a cuantía de los 
regalos en especies que con destino al Sanotorio ha recibido el Patronato. Pa ra 
consuelo de los menesterosos, para satisfacción de los donantes y para ejemplo de 
todos, merecen citarse, entre otros muchos, y como éstos Igualmente agradecidos, 
ios siguientes: 

Una cocina económica para 200 cubiertos, donativo del señor C o ü a s o ; SO camas 
metál icas , donativo del señor Torras ; 60 coíciiones de lana, de!. señor Conde, y 
otros; 73 mantas de lana, de los señores Ser t ; 200 sábanas y fundas, de los seflbres 
viuda T o l r á , Remóji Via l , Mitjnns y Palá, Víctor CalVet y Víctor Jovcr; ai 'mantas 
de algodón, de ias señoras : Sevil la y viuda de Barran; 12 a lmohadas , 'dé la. '8eñora 
Topete de Vidal; 18 mantas de abrigo para la galería do cura, de las señoras" 'v iu 
das de Monegal y de Sotolongo; 124 toallas rusas, de la baronesa de Maldá y don 
Casimiro Casaramona; la tela necesaria para cubrecamas, de don Tornas Salvany; 
toda la mantelería y servilletas necesarias, de don Adolfo Solá ; ba ter ía de cocina, 
de don Pómulo .Bosch y del señor Mar t í ; vajilla y cr is ta ler ía , de las s eño r i t a s ÜÍs-
pert, st-fiora de Campa y señor i tas Soley; una estufa perfeccionada de desinfección, 
tic doña Araceli Fabra, Viuda de Ribas; 35 vigas de hierro, de dou Juan Uiroaa; c u -
l ' itrtos y cuchillos, de los señores Cabot, Bart rol í y Patau: una máquina de- coser, 
del señor Wertheim; 20 toneladas de cemento Asland, del conde de Qüel l y señor 
l;errer y Qüell; tres aparatos sanitarios, da la señora Segimón de Mllá y señores 
i.acoirm y Vcrdaguer; 2,600 pése las de don Román Fabra para una máquina da pro
ducir electricidad; 250 pesetas da Mme. Wir th y 75 de don Francisco Piariás para 
emplear en objetos de menaje; un espirómetro, del señóc Clausolles; pinturas, üro-
«08 y productos farmacéuticos, de Ioí señores Ortoll , Vicente Forrer y Vidal y 
Ribas . . . . . . '•' V ^ ; . 

E l numero de enfermos que podrá admitir, el Sanatorio será de momento roiiji r|6*. 
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ctecMo. E l Patronato ha agotado sus recursos; pero espera confiadamente en <ino 
todos, potentados, menestrales y obreros, cada cual en proporción á sus medios, 
nuerrán contribuir á raanlenerlos y & acrecentarlos. Baste decir que ta Tor re Bonica 
puede ofrecer albergue confortable ó 120 enfermos sin otro nuevo gasto apreciabla 
más que el mobiliario y el ajuar requeridos. 

Todo donativo en metálico ó en objetos propios para aquel destino será sincera
mente agradecido por las Juntas del Patronato y por los tuberculosos pobres, sus 
simpáticos protegidos. 

L a í l E x p o s i c í ú n I n t e r n a c i o n a l ú e flríc. 

Los preparativos para la organización de la próxima Exposición Internacional de 
A r t e en el Palacio de Bellas Artes están en su per íodo álgido. 

Cuando escribimos estas líneas seguramente es ta rán con el pie en el estribo los 
señores don Rafael Mainar y don Carlos Vázquez, delegados de la Junta de Bel las 
Artes para dirigirse á Bruselas, Pa r í s y Londres á fin de invitar á los artistas de 
aquellas naciones para que acudan á nuestro certamen ar t í s t ico . 

Por este lado, seguramente, y como en otras Exposiciones celebradas de igual fn-
dóle en Barcelona, se obtendrá un éxito notable. 

Simultáneamente,en la secretarla se expiden constantemente para toda Espaíla S 
pnra el extranjero los magníficos carteles dibujados por Climent, anunciadores del 
oran certamen ar t ís t ico. A l mismo tiempo que ya se reciben ofertas valiosas, como 
la agrupación de artistas rusos de Pa r í s , los cuales se aprestan á mandarnos una 
interesant ís ima manifestación de su,potente arte, que tanto ha llamado la atención 
en todo el mundo ar t ís t ico. > v j - • . J J ¡ S I * 3 U » j I O « J I d t i S J X J i J i 

E n el despertar de nuestra vida intelectual influirá dicha Exposición, indudable
mente, y por esto la manifestación nrtistica que debe inaugurarse en Abri l próximo 
podrá considerarse como el acontecimiento de mayor trascendencia que t end rá efec
to durante el presente año. 

Han salido para el extranjero los vocales de la Comisión ejecutiva de la próxima 
Exposición internacional de Arte don Carlos Vázquez y don Rafael Mainar. 

Por acuerdo de dicha Comisión ejecutiva, la misión de sus delegados es lograr l a 
concurrencia á nuestra Exposición de los mejores artistas pintores y escultores de 
Alemania, Francia, Inglaterra y Bélgica, procurando de paso en Pa r í s aceptar la ofer
ta de los artistas rusos, por medio del Comité allí establecido, y haciendo extensivas 
sus gestiones hasta Viena para obtener la participación en nuestro gran certamen de 
los principales artistas aus t r íacos . 

E l alcalde ha recibido, y así las ha transmitido á la secre ta r ía de Museos y Bellas 
Artes, las respuestas de los cónsules de Suecia, Bélgica, Alemania, Italia, Francia , 
Dinamarca y Noruega á una comunicación de la Comisión Internacional de la V I E x 
posición de A r l e aceptando gustosos el transmitir á sus Gobiernos respectivos la 
celebración en Barcelona de este certamen internacional artístico y á la vez la coope
ración para que los artistas de sus respectivos países concurran á él con sus valio
sas obras. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 

D e l a s h u é l g a s . 

L a s huelgas presentaron ayer mejor aspecto que en días anteriores. 
E l acuerdo adoptado por los huelguistas de persistir en su actitud no ha influido en 

el curso de la huelga. . . ™ v 
E n los muelles del puerto entraron ayer á trabajar CO obreros asociados más que el 

sábado último. E n los demás servicios ning.ma variante notable se obse rvó , como no 
sea la de aumento de brazos para realizar trabajos. 

Según informes oficiales, no se regis t ró ninguna coacción. 
Unicamente frente al número 83 de la calle del Marques del Duero Volcó un carro, 

PW habérsele caído las clavijas. Supónese que el accidente fué obra de los huelguis
tas, aun cuando el conductor no se dió cuenta. 



. u ' . _ , 
• También se nos-'Üíce qiltí-íos carros c í r ^ d ó s <teháHnB fuerbn re3petadb3>Qcurri<i, 

sin embargo, que algunos de los careteros esquirols encontraron algütios de los-sáéós 
de harina cortados. Se supone, esto obra de "huelguistas, s i bien no pudo ser cogido 
in/raganti ninguno de los acuchilladores de sacos. 

E l gobernador civil manifestó á los periodistas que habían llegado obreros de A l i 
cante, Valencia, Castel lón y León. Supónese que han sido reclutados para sustituir á 
los huelguistas. . . . . 

Por la noche el señor Pór te la manifestó que no tenía nuevas noticias qije - Cómuni-
.carles Sobre l a ^ a r c h a de las huelgas. ,i'om915 ' ' t o q saocnsu^QOeiz-

B l Sindicato de obreros de jas harineras ha acordado prestar el apoyo.raóral ¿ 350 
socios qué han sido despedidos de diférenles fábricas por haber declarado él boicot á 
- tob^rroe {f i ládospór esqitirQls: 

Ayer se declararon en huelga 400 aserradores mecánicos por solidnridad cón lós ' r es -
tanles que forman el Sindicato de aserradores que desde hace algunos días se hallan 
en huelya. L a Junta directiva de la Sociedad del ramo ha convocado á.sus afiliados á 
uná íéuníón extraordinaria para tratar dé la situación actual d é l a s Sociedades Obreras. 

L a Federac ión Nacional de Obreros Panaderos, ha dirigido á sus seccione», una 
circular encargándoles que reclamen del Gobierno una disposición legal que prphiba 
eLtrabaJa nocturno en las Industrias panaderas. - -

L a Sociedad de constructores de cajas para embalajes L a Germinal ha acordado 
por unanimidad no descargar ningún carro conduciendo materiales guiado por 

y declarar el boicot á la madera aserrada Dor cí^H/ro/.1?. ' 

E s c a s e z de u o ü o t a s . 
Pocas noticias pudimos recoger ayer tarde en la Alcaldía. E l marqués de Marianao 

sigue resfriado, aunque asiste & su despacho algunas horas, que no son muy á propósi
to para que los periodistas podamos verle. No obstante, su secretario particular, señor 
Bittini, nos dijo lo siguiente: 

E u e l Museo S o o i a l . 
Por la maflana el alcalde ha visitado el local donde está instalado el Museo Social . 

S u visita ha sido para inspeccionar previamente el estado de aquellas instalaciones y 
determinar s i se nota alguna falta en ellas para que el día de la inauguración és te todo 
dispuesto perfectamente. Además ha ordenado auo se arreglen los caminos que condu
cen á la fábrica Bat l ló , que es donde e s t á instalado el referido Museo y qué por causa 
de les lluvias de estos días se han desarreglado un tanto. 

S i ntí t a y nuevo contratiempo ó causa mayor se inaugurará el próximo domingo. 

V i s i t a de p é s a m e . 
Uiia Comisión compuesta del alcalde, secretario y de los concejales señores Ü u h í , 

ATbó y Lluch sé t ras ladó al domicilio de la viuda del señor Sanllehy para darle el pé 
same en nombre del Ayuntamiento. 

sSci t f je? P . ^otí-c-H « y ú s s ó o í «pjaijr. B?cma>»i i í f - i l i J i í a « « w « í í í a s v - a t q a i o O 

G a c e t i l l a . 

De A . S . hemos recibido cinco pesetas, que hemos repartido por mitad entre las 
familias necesitadas habitantes en las calles de Malnom, 9, 3.", y Mediodía, 8, S . f -

A la memoria de don Adolfo Gispert hemos recibido de una suscriptora 50 pese
tas, que por partes iguales hemos distribuido entre las familiar necesitadas habitantes 
en los siguientes domicilios: -

Villajoyosa.57.. 2.", 2 / ; Jaime Gi r a» , 4, 5.°, S."; Cervel ló , 10, l.9, 2 * ; Robador, nú
mero 17, casa de dormir; Candelas, 6, 5.°, 1."; rambla de Cataluña, 113, 5. ' , I / ; Santa 
Margarita^.8. l . " , a . ' ' ; Molas, 16, 3.°, 2 / ; Raurich,.21, 4."; Pou de la Figuereta, núme
ro 8, 1."; HospitaL75,.3.u, I / ; San Pablo, 20, 3.°, 2 / ; Cervelló, 8, 1 / , 1 . ' ; Condal; nú
mero 44, 2.°, h% San Gil. .10; 2.!. 3.»; Bou de la plaza Nueva, 18; 4.-°; Vidal, 8, l . ^ S a a 

-Clemente, I S y 20, entresuelo; Cendra^ 1 6 , 5 . V 2 . ? , y . S a n P a c l á , l l , 2 . 0 , l . í . 3ula«9«í, 
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Reciban Io« generosos donantes l a expres ión del reconocimiento de las hainfldes 

personas favorecidas. 

Hu fallecido en Badalona el anlísíuo periodista don Francisco Planas Casá i s , funda
dor y director del per iódico t i tco, de la misma, que se publica desde el año 1888. . 

E l señor Planas, liberal de abolengo, fué amigo de os generales Espartero y Prlra 
y de todos cuantos en el pasado si^Io judiaron por la libertad. , ,L . . 

Desempeñó el cargo de concejal; r epresen tó durante mucho tiempo L a Iberia, de 
Madrid, dist inguiéndose por el interés demostrado en la iniciación de los certámened 
literarios. 

A su entierro, celebrado ayer tarde en Badalona, concurrieron representaciones de 
todas las entidades de dicha ciudflt!, una Comisión del Ayuntamiento presidida por el 
alcalde, casi todos los empleados y personalidades de Badalona. 

« = l > U b « t e « . S e c u T a c ; o n X a i s l » A n t l t l i a b é U c o D r . S a s t r e y M a r i u é s . H o s p í t a l . l 0 9 

^ E s t a tarde ce l eb ra rá sesión la D ipu t adón provindal. . , . , , 
Ofidalmente es l a última del actual periodo. C r é e s e que se acordara celebrar dos 

seaignes raás. 

Ha fallecido en Grac ia el médico municipal doctor don Joaquín Massó Morera, e l 
cual era muy conocido y npredado en aquella barriada. E l doctor Massó salió del D i s 
pensario para auxiliar á un lesionado en el incendio ocurrido en l a calle de Torri jos, 
subiendo para llegar más pronto al lugar del suceso ni.codie descubierto del Cui r )0 
de bomberos, con un tiempo crudísima, y sobrevínole al acábíir de prestar su setV.cio 
una violenta congestión pulmonar que le causó la muerte en pocos momentos. 

Descanse en paz el pundonoroso doctor. 
- • 

Por orden del Juzgado han sido detenidos dos sujetos emparentados con un autor 
dramático que fué preso ton su famüia.al desembarcar en el puerto, hace algún tiempo, 
procedente de l a América del Sur . 

== ¿ Q u e r é i s vuest ros hijos robustos? Dad les e l reconsti tuyente S E R O B I O L . 

A y e r de madrugada al pasar por l a calle de Rosel lón, esquina a l paseo de San Juan, 
fué agredido por un sujeto desconocido que le disparó un tiro de revólver José Cane
la, cochero de oficio, domiciliado en la calle de la Industria, 265, bajos. E l agredido re 
sul tó con una herida en la mandíbula Interior de pronóstico reservado, que le fué cura
da en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro. E l agresor dióse ú la fuga, sm que 
liasta e l presente haya sido habido. 

E n su domicilio, calle de la Universidad. 104, 3.°, 1 . ' . fué encontrado radáver R i 
cardo Aguilera Palet, de Vfi ailos, muerto por asfixia á consecuencia de una hemorragia 
nasa). E l cadáver fué trasladado a l Hospital Clínico. 

C o m p r a - v e n t a m o r o a n t U . P r e c i o s nunca vis tos toda clase g é n e r o s . S . P a b l o 28 

Una tartana at repel ló en l a calle de Verdi (Gracia) á la anciana Mercedes Bor i , cau-
s£ndo!e lesiones en la cabeza, mano derecha y rodilla izquierda. E l vehículo desapare-
d ó del lugar del suceso y l a lesionada fué conducida al Dispensario de la barriada, 
donde se le prestaron los oportunos niuilios. 

Cuando se vocea ó reparte por cualquier sitio un impreso clerical, ¿quién pone en 
tela de juicio e l derecho de quien lo vocea ó reparte? Apliquen el cuento esos clerica-

que no ganan para aspavientos cuando ven repartir por la vía pública las hojas an-
Údericales que publica Nakens. Los que las reparten es tán en su perferto derecho, 
»«f como los viandantes también es tán en el suyo aceptándolas ó rehusándolas . 

E s , pues, inútil buscar tres pies al gato, porque todos sabemos que tiene cuatro. 
A los clericales todo se les vuelve ahora pedir & las autoridades que se les reconozca 
la exclusiva en propagar ideas sobre religión, y debieran y a haberse convencido p rác -
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ticamente de que el ambiente no les favorece. L a s aguas se deslizan por cauce comple
tamente distinto del que los clericales quisieran. 

= E n cuantos casos se necesite u n t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e poderoso, h a y que 
usar e l D l n a m ó g e n o S a l í d t Ca r lo s , que s iempre t r iunfa de l a debi l idad y anemia . 

Los Industriales fondistas que deseen incluirse en el álbum fotográfico para la 
Exposici in de Tur in deben avistarse, á fin de poder activar dicha obra, con don Ale 
jandro Merlett i , Tapiólos , 42 bis. teléfono 2,475, delegado por el cónsul de Italia. 

E n la plaza Nueva cayó de la bicicleta que montaba el joven Daniel Encarnación 
González , el cual se fracturó el antebrazo izquierdo. E l paciente fué curado en e l .DIs-
pensarlo de la Alcaldía. 

A las tres y media de ayer tarde á un sujeto llamado Manuel Nebot, habitante en 
H;m barraca de la montaña de Montjuich, se le disparó una pistola, hiriéndole grave
mente en la pierna derecha. F u é auxiliado en el Dispensarlo de Santa Madrona. 

¿ B I O R A M A . — C o l o s a l es t re
no de l a p e l í c u l a de 1,000 metros N F I E R N O 

de L a D i v i n a - C o -
media de Dan te 

IBBfMn 
Se ha constituido en esta capital la Sociedad Aeronáut ica Española , creada para l a 

propaganda y desarrollo de la navegación aé rea . 
Dado el entusiasmo que reina entre los socios, es de esperar arraisrue l a citada 

Sociedad, logrando despertar la afición en esta capital á la locomoción aérea , uniendo 
sus esfuerzos á los de las naciones que tanto se preocupan de la conquista del aire. 

E n el Dispensarlo de Gracia fué auxiliado anoche un sujeto de cincuenta y tres 
años llamado Miguel Fajardo, habitante en el paseo de Gracia , número 129, 1 ." , 2.", 
el cual se había nrrojado de un balcón de su domicilio á un patio Interior, c a u s á n d o 
se la fractura del húmero izquierdo y varias contusiones. 

D e s p u é s de curado fué acompañado á su domicilio. 

Hallándose y a terminadas las obras de ensanchamiento que se han rsalb.ado en los 
salones del Círculo Artíst ico, y especialmente el nuevo local destinado á fiestas, la 
Comisión oruanizadora de los bailes que se avecinan ha ultimado ya el programa de 
la inauguración de dicho local, que tendrá lugar el próximo viernes, á las cinco de ia 
tarde, con un concierto ejecutaao por la Asociación Musical de Barcelona, que forma 
parte de dicho Círculo. E n esta fiesta se darán el septlmino de Beethoven y el octeto 
de Schubert, s irviéndose en el intermedio un t é con pastas y champaña. 

Seguirán á estn fiesta tres viernes sucesivos, ;-()ue formarán un abono para otros 
tantos jtés, amenizados con música y baile. E l sábado posterior, en lugar de té , se ce
leb ra rá un gran baile y cotillón. 

L a s semanas de Cuaresma las dedicará el Círculo Art ís t ico á sesiones de cinema
tógrafo art ís t ico, de viajes y de actualidad, alternando est is veladas con conferencias 
á cargo de los señores don Santiago Rusiilol, doctor Jo rdán de Urries, don Miguel de 
los Santos Oliver, doctor Mart ínez Vargas, don Manuel Rodr íguez Codolá, don A l e 
jandro de Riquer y otros consocios del Circulo Art ís t ico . 

L a Comisión Pro-presos de Horta ayer mandó á Madrid el siguiente telegrama: 
Don Luis de Zulueta.—Palacio del Congreso.—Madrid.—Pueblo de Horta reaaido fra

ternal merienda salíidnle. Leído su telegrama, indultados y concurrente» todos aolamá 
ronle. Casino i-ed«ral lleno. Detalles carta.—Presidente, Costa1., 

L a junta directiva de la Asociación de Propietarios de Horta y Santa Eulalia, en 
la sesión últimamente celebrada, acordó coadyuvar con todas sus tuerzas á las gestio
nes iniciadas por la Cámara y el Sindicato de Asociaciones de propietarios de Barce
lona para oponerse á l a nueva reforma de contribución territorial, que considera a l ta
mente lesiva pura los intereses de la propiedad. 
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E l Ateneo P i Mardall (Centro de U . F . N . R . de Iq Barceloneta) ha celebrado una 

selecta velada literario-musical, tomando parte en la misma las altimnas asistentes 6 
las clases diurnas que sostiene el mentado Ateneo. 

E l señor Qi rbés , en un magnífico parlamento, abrió el acto dando principio a l pro
grama anunciado. 

L a s alumnas recitaron composiciones poét icas , oltemando con números musicales, 
viendo coronado su trabajo con estruendosos aplausos. 

E l presidente da la entidad, señor G a t u e ü a s , en sentidas frases agradeció á los 
presentes .a asistencia á la fiesta, finalizan lo ésta cantando las alumnas, á coro, una 
-»/(?/•«//«•* escolar, con letra apropiada para enardecer la afición á la Instrucción, l a 
cual fué recibida con delirante entusiasmo. 

L a s nifias fueron obsequiadas y las familias re t i r á ronse del local satisfechas de la 
obra civilizadora que dicho Ateneo realiza. 

Con fe r enc i a s y rennlonee . 
E l Colegio de farmacéuticos de Barcelona celebrará l a •esión inaugural del presente 

curso hoy, á lasoMtro de la tarik-, .en lu cual el secretario 1.", don José Vallés v Kibú, 
leerá la Memoria reglamentaria de los trabajos de l a corporación del transcurrido aüo, 
abriéndole laego los pliegos cerrados que coatienen los nombres de los autores de las Me
morias premiada* ea el concurso último, y, fiaalnieuto, don Enrique VilaseCo leerá un tra
bajo que lleva por titulo -Consideraciones sobre la constitución de oaettro planeta,. 

E l Centre Autonomista de Dependents del Comcrs y de rinduttria avita que esta 
noche. * las d its, «n la «ala Pon Claris d :1 mismo empezarán las conlere acias sobra His 
toria de Catalufla que dará todo* lo* marte* don Enriqat Cubas. 

E l Consejo directivo de e*te Centro convoca á todos los socios a l Consejo general tt> 
traordinario que tendrá efecto el domingo, día 2¿ del corriente, á la* tres de l a tarde, para 
que la Comisión de eJiücios dé cuenta de su» gestione* y proponga lo* medio* adoptado* 
para la construcción de un eJiücio social y disentir y votar dieba proposición. 

«•« L a sección de Estudios Sociales del Ateneo Enciclopédico l'opular ha organliado 
usa serie de conferencias de carácter social, siendo los temas escogidos de verdadera Im
portancia y los disertante* d : reconocida competencia en sus respectivas materia* Se 
inaugurará dicha serie ( l a * nueve y me.iia de eatx noche con el tema de gran nctnalidad 
• E l trabajo industrial nocturno de la mujer. Consecuencias que sn aapresion producirla ea 
Cataluña para el capital y el trabajo,, deaarrollado por don K . Roig y Armengol. E l acto 
*erá público. ^ 

, • . Mañana, á las seis de la tarde, la Asociación Náutica EspaBwa celebrará junta ge
neral ordinaria en sn domicilio social, rambla de ¡¿anta Alóuica, U , I.° 

.*. Se convoca todos los coaaructares üa carruajes y herradores á l a reunión que se 
celebrará hoy, á las cuatro de l.i tarde, en el local s o á a l , Alerced. 19. 

.*. L a üntóa Gremial ruega á todas las entidades adheridas que antes del día 20 del que 
cursa rectiñquen el nombramiento de delegados paru el año corriente al objete- de proce
der á la renovación del censo social, de lo contrario se entenderá quedan lo* mismo* para 
el año actual. 

L a Junta de gobierno del Colegio Oficial de Doctores y Licenciado» en Ciencia* y 
Fíloaofla y Letras de Barcelona ha quedado constituida del modo aiguleote: 

Decano, don Francisco Díaz Plaza: diputados, don Antonio Guascta, don Juan Bo*ch y 
Casas, don Cosme Parpal y don José Prats Aymerich: tesorero, don Federico N'ogués; con
tador, don Francisco Piiig Surcda; archivero, don Manuel Arbós; secretarlo, don Alfonso 
Llobet, y vicesecretario, don Manuel Serrano Alvorce, 

. , , Eu la junta general ordinaria celebrada iiltimamente por el Centro Industrial de 
Conliterla y Pasteler ía se procedió á la renovacWn de cargos de directiva, quedando cons
tituido ésta en la siguiente forma: , r- ». m 

Presidente, don Gabriel Mesquida; vicepresidente, don Esteban Kiero; secretario, don 
Juan Permanyer; vicesecretario, don Juan Citmp*; tesorero, don Alfonso V'ilarasan; conta
dor, don José Carner; vocales: don José Llopi», don Juan Planas, don Francisco üiscamps, 
don Ignacio Capeta y don Jaime Arula. 

, L o asainblea del Tiro Nacional ha elegido para desempeñar lo* cargo» vacantes á 

•ocales: don Alberto l-leo, don Alejandro vciarac, aon /vniumo ^ni icn , aon Manuel tho*, 
don Emilio de Lacruz, don Anselmo Martín; juez de campo, don Buenaventura Durán; su
plente, don Francisco Florit; inspector de arm«s, don Alejandro Velarde; suplente, don 
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fian i * fornar l u n n u d* t u títífa» tecciooes, retnIUtron elegidos l o i sef iom tfi 
gntaaMR 

Secnión de I n í o t t r i t : Presidente, don Tomís Recolóns; vicepresidente, don Antonio 
Tlce-
. don 

ípntc io Coaillas. 
Asimismo taeron elegidos para ocupar l a i vacante* existentes en el Consejo superior 

los safiores siruientc»: 
Don José de Caralt, don Manuel Bertrand, don José Portabella, don Lorenzo Mata y 

Pona, den Federico Kuhola, don Antonio Carbonell, don Luis Sedo, don José Are04, don 
Fernando Fabra, don José A . Barret, don Tomás Kecolóns y don José Clapers y Be-
rfogner. 

E n l a jnata general celebrada por el Gremio de agentes informadores de posajefl 
de esta capital ha quedado constituida la Junta directiva un la forma siguiente: 

Presidente, don Juan Infrlés; vicepresidente, don Pedro Huigdengolas; tesorero, don 
Miguel Soler; secretario, don Salvador Capdevüa; vicesecretario, don Psdro Boquet- vsca-
)as, don Juan Snbirana y don Félix Raventó». 

T e a t r a l e s . 

P R I N C I P A L . — A n o c h e es t renóse en este teatro el drama en un acto de co í tumbres 
¿itanae í ' ¡s z i n - c a l ó s (Los gitanos), de Julio Vallmitjnna. Fué un éxi to de los más 
grandes que lia tenido el teatro catalán de muchos afios á esta parte. 

líl teatro estaba brillantísimo y lleno de bote en bote, esparando con especlación 
dicho estreno. L a obra de Julio Vnllmitjana no defraudó las esperanzas. 

Robusta, llena de color y vida, l levóse de calle al público, que al final de la obra 
llamó al palco escénico al autor un sinnúmero de veces, t r ibutándole una calurosa ova
ción, así como ú los artistas, que interpretaron con amor y juste/.a los difíciles tipos 
gitanos de £¡ís z in -ca lós . 

Sin perjuicio de hablar en otra ocasión más extensamente de esta obra de Julio 
Vallmitjana, diremos que la Empresa tiene con ella el éxi to de la temporada. 

Antes de esta obra es t renóse P r n Angel, en un acto, de Godo, que sólo obtuvo un 
ligero éxito. • 

R O M E A . — L o s alumnos de la Escuela de Ingenieros fian ortjanteodo para e fd ía 23 
del corriente, á las nueve de la noche, una función teatral beneficio de las clases 
gratuitas <¡ue sostiene l a Assocíació Catalana d'Cstudiants. Los escolares pondrán en 
escena el juguete en un acto trancfort y la comedia F lors i violes, secundados por 
las actrices de este teatro. E n uno de los intermedios l a orquesta de aficionados que 
dirige el alumno de ingenieros seilor Gallardo dará un concierto. También ameniza rá 
la función la banda municipal, cedida por el Ayuntamiento. 

S e ha inaugurado en este teatro un magnifico cine, que funciona todas las tardes 
en las concurridas secciones de vermnath. Anúnciase para estas funciones el próximo 
debut del famoso «Globo luminoso dirigible», pilotado por una simpática tiple. 

C i r ó n i e a s m a s i c a l e s . 
LICEO: ImaesM can'orl di tbTlnitrgá, 

Dígase lo que se quiera, Wagner es hoy día el compositor que con más entusias
mo recibe nuestro público. L a prueba es tá en que cuando la Empresa del Liceo 
anuncia una audición de alguna obra del maestro alemán el teatro es tá más animado 
que cuando se trata del estreno de alguna ópera de esos señores italianos que, co.no 
Puccini, se creen ser el rey de un arte nuevo, cuando él no es nada m i s que la ver
dadera continuación del rutinarismo de Donizzetti, adornado con algunos ribetes de 
modernismo. 

L a monumental obra de Wagner, tan despreciada por incomprensible, triunfa 
plenamente ante todos los públicos europeos. Hoy ya no son cuatro sebas, nombre 
con que se nos obsequió bastante tiempo á los que teníamos la dicha de extasiarnos 



"con'íaitftofíg w a s n é r l í n a s ; l í o j ' y a é i tódo ' f iuí i f rb pilblícó" musical el 'que ápíaHd*-i^ 
inaifine, como lo demostró en la anterior tamporacta de prímavera en Jts-cicio&'de /: < 
anilló '4ol:Aibeli in£oy en la audición del 8ái>ádo paaaáoiUe ¿ o í maislros'canlores, 
que el auditorio aplaudió frenéticamente. 

Dice Wogner en uno <ie sus escritos: . . v ^ . . . 
«Yo concebía á Hans Sachs como la últ ima.encarnación del espír i tu pdiJular apli-

cado-á la-proancclón art ís t ica ycoh esta sigfilflcaclónlá oponía a j s Corporac ión i a 
/nercaderesjjiaestros cantores, de la qup personificaba especialmente el̂  .ridículo ' í e -
dAfittsraó ea. la figura del Marcador, ,, pedante;.que tenía su cúd l jo poét ico y-Bj» 
•píiuta.». . ' i »o l «ob t'tufctfrMi' skaioT cob ¿ n v f t --• I •• '<3«^ «be/.-

Este Marcador que cita el ilustre maestro y que en ¿ o s maestros cantoras le da 
•••i nombre do Beckmeaser es el propio flpó á i la rtszqitlfida-.l y ridiculez en e l a í t e^ 
Beckmesser,contrario acérrimo de VValther, no porqutrsea superior éñ c ¡énc i i , '.«inc» 
f o r q « e - n o l e comprende, és la f lgari calcida. d é b a o s oporistas que dicen . -Ms^Bvde 
Wflgner'alniontH son porque los pobres, i j i jal que liec^niaieer, lian i nBddo", con i a 
cabeza estrecha. No obstante, no tienen ellos que darnos ninguna clase de cuidados, 
ya que son los menos. i • i i i •• • •* 

E l neflar Segura, en su papel d e ü a n s Sachs, no pasó de discreto; me duela en el 
alma decirlo, ya cjue se t r a t a r e un compafléro nuestro, poro en el oficio de cr í t ico ya 
se sabe que no siempre se ptíede aplaudir. Parvis bastante aceptable en su Beckme-
«sefj loujue no dejaré pasar sin mi protesta e« su reaparición al final del "¡segundo 
peto* E l lo es de muy mal gusto, por lo.cual aconefejo al seftor PáfviS que se abstenga 
de hacer u l pantomima, pues ni el autor lo señala en sus acotaciones ni tiene- nada 
de verosímil. . ¡o^ «b o n e ü ' r hd adatas e t í a s t l 
ra Ve ge r"™ Moci,l( , l bi*n en 9Ú P^rticella de E v a , Igual que »u compafiera la seño* 

, Palet hizo un Walther muy aceptable,-y más lo hubiera sido aún ó no abusar tanto 
de los cflWerones. ,SJ yo tuviera el honor de ocupare! sitio del maestro Mancinelll 
no se los permitiría; la cosa es clara: ¿está escrito el calderón qae hizo usted, seflor 
Palet, al final de cada estrofa del canto del concurso? No; 6 lo menos en las ediciones 
pulcras, como son la de la casa Schotts y la de la Assoclació Wagneriana'de Barcelo
na; pues no hacer tales macarroner ías , amigo, que Wagner nó es Dontezetti ni mucho 
menos. •-' » • 

Just ís imos de verdad estuvieron los señores Mansueto en Pagner y Bonfanti 
en David. 

Coros y orquesta bien, siendo calurosamente aplaudido eTmaestro Mancinelli^y 
llamado al palco escénico al final de cada acto. ' - , • : " 

t n resumen: qw Los maestras cantores, T>OT ahora, resulta ser la obra de ib 
temporada-..- . V r . - . ^ v V o b a no n» «««v j i » e -
auü ubanoio- v i t . i r ni . .'ú ^cVeJ> omi « 3 .oflesi . . A l a r d . • 

E s c á n d a l o e n e l V a t i c a n o . 

S S u Eminencia el cardenal Merry del Va l le tengo pronosticado hace tiempo un te
rrible batacazo si no adopta una resolución enérgica con l a gentecita que le rodea. 
Aun no se han extinguido las murmuradonas en Roma^de aquel camarero suyo que 
i ntraba ú saco con todo lo bueno que hallaba en el Vaticano, aun con loa objetos de 
arte que adornaban la cámara pontificia, seguro de l a impunidad, por la protección 
singularísima que Merry le prestaba, y ahora vuelve á surgir otro escándalo, que ha 
engendrado un proceso ruidoeo por el qiie desfilarán altas personalidades de lacor te 
pontifida. entre las cuales podemos contar desde luego al cardenal Merry del V a l , 8** 
ce tar io de Estado de P í o X ; monseñor Canali . secretarlo de asuntos eclesiásticos 
^traordinarioa; monseaor Bislebi, mayordomo de Pió X ; e l barón SchOnberg, y tos 
taipareroa: secretos del Papa señores marqueses Emanuele Mac y Fernando del 

^ E U n a r q u é s xMac, buen tipo, elegante, de SSailos, nacido en Pa r í s v s ú b d t t o lnatóa; 
ÍHé durante Virios años camarero secreto de P í o X y grande amigo del cantonaUMe-
í r * amistad que do fle enfrió aunque el marqués tuvo un ¿ue lo en París^por razones 
UUiraas duelo por el cual incurrió en la excomunión decretada por BenetUcío-XI V , toáo 



lo cnal no fué obstáculo para que e l ailo pasado él y su madre fueran recibidos en «tt» 
diencia por el Papa merced á las gestiones de Merry. E l marqués Mac, que se había 
casado con una señora italiana, Stella Cavalcanti, se habfa separado de ella hacía a l -
Siin tiempo, separación que fué muy comentada en Roma y dió lugar a machas habli
llas, fruto de las cuales fué una serie de cartas anónimas que recibió e l marqués desde 
Enero de 1009 á Abri l de 1910, en las que le acusaban de homosexualismo. E l 26 de 
Enero de 1909 recibió por correo una carta con el timbre del bar Anglo-Americano de 
Roma en l a que se decía que el 17 de Abr i l de 1885 había sido condenado por el tr ibu
nal del Sena por ataques é la moral; que vivía á costa de los amantes de su mujer; que 
ser ía expulsado del Vaticano, á pesar de su íntima amistad con e l cardenal Merry y 
monseñor Canal i . E l marqués se ap re su ró & dar cuenta de esta carta á Merry, e l cual 
le dijo que él también habfa recibido otra igual con timbre del Hotel Mar i ni. A estas 
cartas siguieron otras contra el marqués y su padre y contra su mujer Stel la , todas 
ellas adornadas con dibujos obscenos; e l cardenal Merry también recibía anónimos en 
los que se le acusaba de sostener relaciones vergonzosas con el marqués Mac y el ba
rón Schünbe rg . E l 28 de Abr i l de 1910, estando de paso el marqués Mac en el Grand 
IHotel, recibió tina postal donde se renovaban las acusaciones, y el 23 de Diciembre 
otra en la que también se acusaba de las mismas inclinaciones á monseñor Orel l i , pre* 
ado doméstico de Pío X . 

E l marqués Mac, agotada ya la paciencia, ha presentado querella ante los t r ibu 
nales contra el marqués Fernando del Fierro , nacido en Durango (Méjico) , camarero 
secreto del Papa, y contra el señor1 Frassoni, empleado en el archivo secreto del 
Vaticano. Parece ser que entre estos dos marqueses existía una rivalidad, un odio fe* 
roz, parecido al de dos mujeres que «e disputan un mismo amante; ante él Ju62 ha df-
cho Mac que del Fierro le tenía gran aversión por haber sido causa de que expulsaran 
de. la corte pontificia á un amigo suyo, que la letra de las cartas anónimas era igual a 
l a del F ie r ro y que todos los errores or tográf icos contenidos en las cartas eran cs -
peficicos de un español y de la lengua española. V , en efecto, los peritos ca l íg ra fos 
lian dictaminado que la letra es del Fier ro . Es te niega lo de las cartas, aunque reco
noce que profesa una profunda antipatía a l marqués Mac, el cual—dijo—me odia por 
celos. I \A C I í l i ^ - ' l A y j j A t J L>í 

Segén las indagaciones practicadas, aunque se reconoce que el marqués del F i e 
rro es persona respetable, se sabe que frecuenta mucho la amistad de personas sos
pechosas y su amigo el conde Frassoni aa ha prevalido de su cualidad de ministro 
plenipotenciario y enviado especial del Uruguay cerca del Vaticano para no declarar. 

E l barón Rodolfo Kanzler ha declarado qué en los Círculos diplomáticos era y a 
sabida la conducta de la esposa de Mac, las inclinaciones de é s t e y del marqués del 
F ie r ro , entre ios cuales existía una rivalidad que hacía sonreír á los hombres sensa
tos f que en todas estas cosas andaban mezclados altos prelados del|Vaticano, en el 
cual se susurraba la existencia de una especie de Tabla redonda, como la que rodeó 
hace algún tiempo al emperador de Alemania. 

Todas estas declaraciones han causado un efecto enorme en toda Italia, y de un 
modo especial en Roma, y se van conociendo nuevos datos y noticias. E l marqués Alac, 
que ha promovido este proceso, fué presentado á León X I I I por el cardenal Leno-
cowsky; no se sabía nada de sus antecedentes, pero era millonario y esta cualidad le 
abr ió todas las puertas del Vaticano y sus honores. Empezó ¿ colaborar en el Cosmos 
Caltolico y llegó á tener gran Influencia con León X l l l , el cual le nombró marqués , ca 
marero secreto y era siempre el portador de las birretas cardenalicias a l extranjero. 
E l joven marqués , mimado por todos en el Vaticano, se casó con l a seílora Stella. Por 
entonces apareció en el Vaticano e l marqués del Fierro , proveniente de Méjico, y ense
guida comenzó una lucha y una guerra intestina entre los dos camareros secretos, y de 
aquí nacieron los anónimos y las acusaciones contra Mac y su esposa, l a cual fué un 
día sorprendida por su esposo en íntimo coloquio con e l consejero de la Legación portu
guesa cerca del Vaticano. Mac se batió con él y se separó de su esposa. PerO el del 
f i e r r o no se daba por vencido y, llevando muy é mal la preferencia que el cardenal 
Merry tenía por el marqués Mac, continuó desacredi tándole todo lo que pudo. E l car
denal Merry ha puesto de su parte todo cuanto ha podido para evitar que el ofendido 
marqués llevara á los tribunales su querella, temeroso del escándalo que habfa de esta
llar y de la? revelaciones que á é s t e seguirían; pero Mac no ha querido acceder é sua 
deseos y el escándalo ha sido un hecho. Por cierto que este señor, despreciando las 
leyes canónicas y declarado su divorcio con la Stella, ha pasado á segunda» nupcias 
con el i in de poner coto a las murmuraciones. ' 
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-^Inút l l raente^-H* (flcliof^l del Flórfo—, porqirt fodo-el nnjndo sabe que el homóse-

xualitroo es compatible con el matrimonio. Precisamente todos los que componían la 
Tabla redonda del emperador de Alemania eran casados y con numerosos hilos. 

La.vis ta de este proceso se verá en Roma el mes próximo y de lo que allí se diga 
t endré a l corriente á mis lectores. E l del Fierro ha dicho que allí dec la ra rá el nom
bre del autor de las cartas anónimas, que es un ex camarero secreto del Papa, bien 
conocido en Roma, el cual hará revelaciones sensacionales acerca de la inmoralidad 
que se oculta bajo los esplendores del Vaticano. 

« OM«/Ta tore ^omanov ha publicado una nota diciendo que estaba autorizado 
°?c la ra r que al señor Bmanuele Mac le quedaban anulados todos los honores 

concedidos por el Vaticano, contenidos en diversos breves apostól icos , cuyas fechas 
cita, y de un modo especial «1 titulo de caballero de la Orden de San Gregorio e l 
Maijno, la e n c o m i é n d a l e la Orden Pizana y el marquesado hereditario. 

fodas estas cosas las recibe la opinión en Italia con nlegres i omentarios y se f ro -
ta las manos, relamiéndose con los trapos sucios que sa ldrán á la luz en este proceso. 

Así es l a iglesia, toda virtud, santidad y pureza, y así son sus hombres, sus gran-
fijaras, los que manejan su timón. ¡Habrá que ver la cara que pondrá el Padre 

F r a y Qervn'dxo. / ' 
//<>/<?.—Los corresponsales y suscr íp tores de E t . Di luvio pueden obtener mi libro 

Ellormento en los conventos, con el 25 por lüO de rebaja, en esta Administración, 
plaza Rea l , 7. 

¡ L e e d ; b a r c e l o n e s e s ! 

E L P A R A Í S O D E L M U N I C I P A L I S M O 

: ¿No l iabé ls b í J o , lectores, Kablár de Bradford, la ciudad inglesa que sirve de rao* 
dé lo á los municipalistas de todo el mundo? 

Aquellos que ven en el Municipio la entidaJ perfecta y s o b e r a n e á b a s e de la nacio
nalidad, prolongación de la familia, verdadera célula primaria de todo el gigantesco 
organismo político en que se concreta la civilización hoy por hoy, vuelven sus ojos é 
Bradford cuando fracasan en.sus ensayos ó encuentran en su torno la incredulidad y 
la indiferencia. 

Bradford es el hecho vivo rospondiendo á los prejuicio». A los atavismos, é las dea-

„„3gQW y . 
mejoradas en su actuación municipalista, depuradas de las consecuencias de los tan
teos y j á s Incerlidumbres; Bradford ños enseña á nosotros, españoles que clamamos 
nuestras ansias autonomistas y no sabemos concretarlas, interviniendo en la cosa pú-
blicü, pafa qüe és ta no sea presa de aventureros, de toda laya , cómo con buena volun
tad, práctica de la ciudadanía y constancia á prueba de fracasos se logra hacer del 
Municipio un amigo V un aliado, un alivio permanente y una esperanza halagüeña. 

í l l l n amiso, un aliado y un alivio de esa entidad donde se atrincheran en España 
quienes fundan cacicazgos: para su propio medrol», d i ré is asombrados, con el asombro 
de los que durante sa vida "vieron en e l gobierno de la ciudad al adversario inmediato 
de su tranquilidad y de su bolsa. . 

Sí, l éc to ré s . L ó s habitantes de Bradford, liombres animosos que tienen ciega: coo-" 
fianza en au fuerza, que no se curan de leyendas políticas euiwue aparezcan confir
madas" por ájicesós cotidianos, decidieron, hace años, raunicipalizar todo lo municlpr»-.-
1 i rabie. V lenlá, p i r ó coritlñúaménte, lo va logrando, entre l a general estupefacción • 
de quienes, pesimistas sempiternos, les auguraban un fiasco ridiculo. 



So razonamiento « ra fle una lógica abromaáora . «SI ta aflmifiTstrtcIÓQ mwaTcfptl e á 
buena y no nos inspira recelos, no hay razón para que desconfiemos de su capacidad 
para empresas de otro orden. ¿Por qué no hemos de beneficiarnos nosotros, los v e d -
nos de Bradford, de las ganancias que obtienen las entidades que acaparan los se rv í" 
cios públicos?» 

Y un día, gracias á la energía tranquila y obstinada de un pnflado de hombres que 
se comprometieron á traducir en hechos las ideas en que abundaban sua conciudada
nos, fué municipalizado el gas en Bradford. 

L a ciudad, sin ajenos intermediarios, fabricóse su luz y ofrecióla é las familias á 
precios barat ís imos. Y en vista de que el ensayo resultaba bien, acometió m á s tarde 
la municipalización del aguo. 

Siguió luego l a de la electricidad. Y en 1888 el Ayuntamiento es tableció l a del ser
vicio tranviario. 

Agua, luz, fuerza, transporte. ¿Acaso do son estos los elementos primarlos de qufi 
debe disponer, para desarrollarse sin obstáculos , toda asociación humana unida para 
los actos de la vida de relación en esa urdimbre política denominada Municipio? 

Y ahora hablen los números , porque en este siglo de positivismo se atiende m i s i 
los resultados materiales que á los morales derivados de toda empresa acometida pot 
hombres. 

E l ano pasado la explotación del servicio de t ranvías ha dado á Bradford un bene
ficio neto de cincuenta y dos mil libras esterlinas (1.300,000 pesetas). 

Y esto después que las tarifas en vigor son las más baratas de Inglaterra, que el 
vecindario no tiene queja alguna, que los coches son cómodos y limpios y que el perso
nal e s t á pagado sin miserias y no trabaja sino cincuenta y seis horas á la semana. 

L o a sueldos de conductores, cobradores, inspectores, etc., oscilan entre siete y 
ocho duros semanales. Y todos los empleados, como saben que los viajeros que suben 
á los tranvías son los únicos dueños de la Empresa, les atienden cuidadosamente y pro
curan que nadie vaya con reclamaciones á los aldermen, 

VA año de 1909 el servicio de a^uas produjo ú Bradford una ganancia líquida de d o c 
mil libras esterlinas (300,000 pesetas), no obstante imperar entre los concejales el c r i 
terio justísimo de que en dicho servicio se debe sacrificar la ganancia á la baratura, 
madre de la higiene privada y pública. 

E n los ramos de gas y de electricidad los resultados son igualmente satisfactorios. 
Los vecinos de Bradford pagan mucho menos que los de otras poblaciones, y , sin em
bargo, contribuyen indirectamente á acrecentar los fondos municipales. 

Oradas á la municipalización, Bradford ha acometido obras altamente humanitarias 
y benéficas . Sus cantinas para los niños pobres que asisten á las escuelas alimentan 
diariamente, durante los inviernos, 3,500 criaturas de tres á doce años y en los vera
nos 2,500. 

E n el Sanatorio Municipal, magnífico edificio que se alza en pleno campo, entre 
arboles, 120 niños enfermos son atendidos escrupulosamente. S u Colegio Técnico es 
motivo de orgullo para todos los habitantes de la población. Sus escuelas al aire libre 
constituyen el asombro de los pedagogos ingleses. Y actualmente construye casas ba
ratas para hacer frente é lo elevación de los alquileres—fenómeno universal, ya que se 
registra ahora en todas las naciones— y se prepara á municipalizar la venta de carbón 
á domicilio, porque, según los cálculos de los concejales, suprimiendo el Intermediario 
dicha mercancía se abarata en una cuarta parte... 

Y no se crea que todo este movimiento ha sido obra de i n partido solo. Bradford 
es, ciertamente, la cuna del laborismo político. E n 1891 vió nacer al Independent L a -
boar Party gracias á los esfuerzos de Keír Hardie y Tora Mann: pero el gas habfa 
sido y a municipalizado tres años antes. Y en la adualidad los laboristas puros sólo 
tienen seis consejeros y dos aldermen en una Municipalidad de ochenta y cuatro 
miembros... 

L a reforma fué obra del esfuerzo de todos los partidos, aunqne haya habido, nats-
ralmente, precursores tenaces á quienes se debe el comienzo de ella. 

Todos los ciudadanos de Bradford. ricos y pobres, burgueses y proletarios, han 
colaborado bravamente, compren liendo que el beneficio se r ía para todos también. Y 

esta unión, consagrada por la buena fe y de que huyeron las suspicacias, ha surgido 
• Bradford moderno, e) paraiso del munidpaliarao, como le llaman en Inglaterra, l a 
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eludid limpia; 6l«art ,*ricá, pt(J»pe^B,• l a utÜh i ó n ü ' los "Impueslós Jocilea son tppco 
onerosos, donde el día de las elecciones es el mús grande de los del ano, donde el Con
servador; el liberal y el laborista fraternizan, olvidando las querellas política», siem
pre que es tá en juego el in terés común. ; 
••*>Aaua, luz. fuerza, transportes, enseñanza, baratísimo ó gratis, he aquí el resultado 
de veinticinco anos de municipalismo. Y todo ha sido consecuencia del carino a la c iu 
dad, A esa patria chica que r.o niegan n i los más Intemacionalistas, car iño manifestado 
no con discursos pomposos, no con discusiones Vanas, no con pugilatos y rivalldadei 
ridiculas, sino con hechos, humilde» en su alcance al principio, considerables en su 
importancia después , trascendentales pur últ imo, y que hoy dicen a todos lo fácil q,ue 
es hacer cosas grandes cuando cada uno sacrifica sus egoísmos privados, aventa «us 
prejuicios, se limpia de recelos y concurre de coraaón é l a obra magna de engrande
cerse un poco, engrandeciendo mucho ú la ciudad de que es hi)o. 
• ¿No tendremos nunca, .lectores de-Madrid, lectores de toda España , una Brod ío rd 
como la que es hoy orgullo de Inglaterra? " - ' ' , ' , 

F a b i á n V i d a l . 
(De L a Correspondencia de tspai la: ) 

Cosas dé Francia. 
l í o s r e a l i s t a s ó l a g f e ñ a . 

Hasta ahora el partido realista, que Sigue fiel al duque de Orleans, tenía c ier ta 
vida por el ruido que metían los Jovenzuelos y arrabiai i que formaron'la banda bullac-
guera de los C0/7ie/o/5 r o í . Con la decisidn tomada por M o n s e ñ o r Felipe contra 
los que hasta este momento eran ios ardiente-, defensores de la flor de l is orteanlsta 
el partido sufre una escisión tan profunda que equivale A la desaparición del partido 
mismo. , , 

L o a camelots da roí venían á ser algo esl como los trabncaires del maltrecho y 
casi extinto partido carlista español. L a s bravuconadas de chico revoltoso, sus dciflles 
marciales, los simulacros militares, las amenazas de sublevación, los aires de conspi
radores y las algaradas inofensivas que de tarde en tarde se atreven á provocar para 
dar fe de vida hacen de tos trabucaires la parte pintoresca del partido carlista, lo úni
co que da fe de su existencia artificiol frente d los ilustres durmientes estilo Cerralbo 
y Solferino. , , j -

Con e l partido realista ha ocurrido p.lgo parecido: S e ha hablado de el y ha dado quo 
hacer á los poderes públicos mientras el elemento joven y juerguista de la couiumi aa 
afiliado á los camelots da roi ha podido usar la etiqueta de Monscipieur y pasearla 
por las calles de Par í s á arito pelado en los días de las grandes manifestaciones repu
blicanas y á ciencia y paciencia de los polizontes. Cada tantos meses el público se en
teraba de que los esforzados eamelols habían dado un t rága la a LnuDet cantando e l 
himno monárquico a su paso; otro día hablan osadolfrar de lo barba y palparle la p a n í a 
al rollizo Fallieres; otrol en el reciente d é l a .nauguración del monumento, á r « T y , «i"6 
habían apabullado la chistera y dado de cogotazos á Brland. Los bueiios parisienses 
han estado r iéndose largo tiempo con esas proezas de los camelots de Monseigaeur 
PM/ppe , signos indubitables del arrojo y raasculinidad del partiao. 

Hoy una lucida guardia de honor del pretendiente al trono de Francia ha si^x) indig
namente reprobada, excomulgada por el desterrado de Londres. S in (duda ha sido para 
ÉMMtW de Orleans un trance doloroso el de escoger entre los divertidos elementos de 
£ ' / ld / í "o r t /Vanear te y las momias flordel isa Jas de I cua i i ion- . i . a vie;a aristocracia 
orléanlsta, que contempla platónicamente, entre el disfrute de sus millones y l a critica 
mansa y complaciente de l a tercera República, e l advenimiento de un trynopai attia.ii-
pre hundido, m podido más en el-ánimo dcf pretendiente que las solicitudes sus jó
venes entusiastas, de esos camelá i s intatigables, entretenimiento del público parisién 

5Uei «1 menos, no le expone, como-las bullangas dé los j ó v e n t s d e L'A'cilon Eran'^aisc, 
^ convertirse en pre tendlenté de plazuela pública. 



E l manifiesto del pretendiente rompiendo sus r elaciones con IcA miembros d?re«« 
toree de la Acción Francesa por los ataques furibundos dirigidos por su órgano en 
la Prensa contra la Oficina política del duque y las más altas personalidades del par
t ido orleanista, divide el partido en dos campos irreconciliables. Los camelots, con
siderando que l a determinación del duque es una imposición de sus adversarios, se 
niegan á acatar la orden de sumisión, y por boca de uno de los rebeldes, León Dau-
det, apellido respetable por el ilustre de su padre, continúa en L'Action FranfCti-
se las tremendas acusaciones contra los comodones y plácidos orleanistas de L e 

Ganlois. 
Los realistas andan, pues, á la greña más que nunca, y los unos, envalentonados 

con el benepláci to y la ratificación del duque, y los otros, enfurecidos por la excomu
nión sobre ellos caída, no van ú dejar ni el rabo por desollar. S e r á un agradable e s 
pec tácu lo para todos los republicanos, que han visto reducido á la más despreciable 
expres ión el partido legitimista; el carlista español , aspirante también al trono de 
F ranc ia ; el bonapartista, abandonado por Víctor Napoleón, y que ahora verán des
aparecer de l a democrá t ica tierra francesa, destruidos por s í mismos, los últimos 
vestigios realistas. 

L a Repúbl ica , libre de enemigos del régimen, no los t endrá más que orgánicos, 
tal vez en las mismas filas, que aparecen como las extremas avanzadas deí republi
canismo. 

-.-,.„ E . D í a z - R e i c . 
P a r Í 9 - 9 - l - 9 1 1 . 

H a w a i y C u b a . 

W í l ^ í O T f l - ^utva York, Diciembre, 
L a s iodnstms de las islas Hawai han prosperado rápidamente, según coaita en el cen

so publicado en estos días. 
De esas industrias, U más Importante es la azucarera, que en 1899 representó el 82 

por 100 de la producción total del arcbipiélagfo y el año pasado el 76. En ese periodo el 
número de establecimientos ha pasado de 44 á 46, ó sea un 5 por ICO, y la capitalización 
de 7.990,000 pesos á 14.830,000, 6 sea un 87 por 100, y el valor do.lo» productos de 9.500,000 
A 17.500,000 pesos en números redondos. 

Viene después, en el orden de importancia, la industria arrocera, que de 41 estableci
mientos en 1899,ha subido i 74 ea 1909. L a capitulización ha subido en ese periodo de382,000 
pesosá 711,000, ó sea un 86 por 100, y «I valor de los productos de 664,000 pesos ;'i 2 239,000, á 
sea un 237 por 100, 

Desde que el_ archipiélago está bajo l a bandera americana se ha desarrollada nlll una 
industria que tiene porvenir: las conservas de frutas, principalmente de piña. E n 1899 
era tan insigniñeante este ramo de producción que no figuró en el censo. E l año pasado 
tenia diez establecimientos con un capital de 2.150,000 pesos y el vnlor de sus productos 
fué de 1.391,CHK) pesos. Da trabajo á unos 900 obreros. 

Dijf o que esta industria tiene porvenir, no sólo porque tiene abierto el vasto mercad» de 
los Estados Unidos, en el que tus artículos entran sin pagar derechos, sino también porque 
la explotan hombres inteligentes y emprendedores que disponen de capitales y que em
plean métodos adelantados y, como se dice aquí, agresivos. Gastan un dineral en anuncios 
y en viajantes. 

Hacejpoco han introducido aquí un producto del cual han hecho una vigorosa propa
ganda. Es el zumo de piña, perfectamente clarilicado, envasado en lindas botellitas con 
etiquetas elegantes. E s este un negocio que se hubiera podido hacer en Cuba desde afios 
a t rás , desde aquel tiempo en que las islas Sandwich apenas eran conocidas y ningún ame
ricano pensaba en llevar allí su dinero y su enérgico espíritu industrial. 

E n Hawai, como llevo dicho, el azúcar y el arroz son las dos industrias preponderan
tes, puesto que representan e l 62 por 100 del capital empleado en todas y el valor de su 
producción ascendió en 1909 al 81 por lUOde la producción total del país. E * posible que 
con el tiempo y tn plazo no lejano esos otros ramos ahora modestos y los nuevos que 
se creen lleguen ú impertar tanto como aquellos dos, que son boy de primera magnitud. 

A esto tienden los esfuerzos de los americanos emprendedores que acuden i. aquellas 
Islas y que tienen en su Juego estas cartas: 

. 1.° Que aquí no pagan derechos aduaneros los productos de Hawai. ' íROiAV 
2.° Que allí se pueden producir artículos tropicales que no se dan en los Estados Uf l i -

dos ó oue, aun dándose, no pueden compefr, ni en calidad ni en precio, con los de Hawai-
A l l l se estudian macho estas materias, asi por el elemento oncial como por los part í , 

colares. Se hacen ensayos, en que los capitalistas arriesgan dinero y lo pierden algunas 
reces; pero ijuien no snbe arriesgarse algo carece de sestido económico y de amor S | 

1 
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•pYoEr&o. S o » tanto ruis meritorio» e»<>i:esfoer«b« cuánto q ú e * n ' la» íslBSlBe luctfa ota el 
oiiítáiiilo deuna etmpidfcley^e liuirlírración qne prohibe importar trahajadore» chino». 
• •. Con.i ita» en abundancia y la inteligencia y el capital americano,»» obtendrían re»ul(a-

. También en Cuba ge recomienda l a sabia pohtica.de diveraiíicar la» industrias, no como 
ba propueito el prc»idente Gfimez en alguno de su» meMaje» por el medió artificioso do 
recargar los derecho» de importación, sino por el estudio técnico y comercial dc-cada 
producto. Hay que ver, primero, si el pal» puede dar lo bueno y barato, y, Ine^o, *» «J»* 
mercado pnede colocarlo. „ 

Acerca de e»ta asunto publica E l Tabaco de la Habana en »u último número un eaoe-
Itbte «i t lculo en e l cual dice que hay «n e»a i»la Teoeto» do riqueza fácilmont» ex
plotables, y cita, entro otro», la» planta» teKile» y »n» »lmilares, magiley, chlchate, 
daijuilla, majagua, etc.; los aceite», como los de coco, moni, oionjoll, corojo, palmiche, 
la» resinas, el maní, que ei iee coco trabajo y del cual te uti^ixa hasta lo» residuo». 
\ E l Tabaco excita al secretarlo de Agricultura á que ayflae a lo» rutinario» labradores 

' para que no lo fien todo al azúcar y al tabaco. Sin duda, ya que «e haga una «ecreturia 
de Agrrcnltnra, hay derecho i pedirle que haga algo. Pero, ¿por que no han de tener ini
ciativa lo» rart iculare», como la tienen lo» americano» e»tableCido» en Hawai? .1 

Lo» españole» y lo» cubano» del tiempo viejo no necesitaron que Dlngao mimstt». de 
Agricultura U» enseñase oue en el a»úoax y el tabaco habi^ negocio. No creo qUe-Ulten 
.en Cuba hombrea emprendedores capaces de crear lo» mil negocios que ioa posible* «a 
Medial». sbíhsid»»» rjsapjTÍT^r -ti* vmvj a .. _t 

. _ Antonio Escobab-,"' " 

M i H i j o S a l v a d o r S i 
ellos dt edad tuvo la tosteriaa 

cuando tañía. 5-mesos, ad«m&s «ra 
raquítico, sus huesos eran blandos y 

crecía con las piernas torcidas. E l Doctor prescrlblfi la Emulsiún SCOTT j erte 
poderoso tónico, mudó por completo so cotutltuctyn endeble. Hoy día mi hijo es 
fuerte y tota de salud inmejorable. 

TMUnwiilo a» D. Saltador PRK8BN0IA, OrileCuríer»,«, Btrcalona, 10 »I»yo Uio. 

No esextraüo quo ha jna tanto» Sí», mídico» rooomendondo con Irecneoci» 
la Emnlslón SCOTT (la omutotón que cora) y» i^ue ion tan repetido» kw 
caso? en que sq obtienen estos multados. Tampoco e» extralíe ̂ ue pretfn-' 'i 
gan & loa paciente»; no acepten riiitoione» pueeúlos solamente'en apari- . -
encía á la >\n SCOTT, pero qtío en realidad no-pueden citar haber carado 
ningún caro de raqulftsmo. Batas eriíulAone* »on péTl'í'rfiíaji por el uémpo-" 
preoioíoque empican. . Quien pida Emotoión SCOTT, rataAvaae á no 
aceptar ctra emuiaiín. 6e pueden citar casos de cualquier pal» del mundo 
clrlllxado eh que la Emnlslón SCOTT ha curadrfla toa terina y Mtjtdtteoos. 
SfíL^Í**1/' • r í t" «rtsJ» U- (Arlo» l£«r4». Calla d* Talvac!» 3J> 

J . M A R S A N S R O F ÉL H I J O S 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MOHEDAS 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 , - v e n c i m i e n t o 
*i»nTb ar .15 F e b r e r o p r ó i t í m o . • , l--'.':0 
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Y a regresaron de Melilla el rey y Canalejas y sin duda los resultados del viaje no 
han s i . o considerados en Madrid como muy prósperos cuan to dicha plaza se apresu
ró ayer tarde a emprender una corriente Je descenso, más significativa por cuanto las 
impresiones qje recibió de Barcelona respecto á la sesión del Bolsín de la mañana no 
eran para entregarse á ninguna clase de descorazonamiento. E l presidente del Conse
jo no se ha recatado de decir que l a acción de España en Melilla queda hoy por hoy 
circanscrita al ramo militar, como dando á entender que van para largo otra clase de 
expansiones. 

i . caqu i e i resultado ae la ses ión . 
I n i c u o ! , im ue mes, oí , oS'OO, 64'97, 88, 85*01, GS'OO. 84'93, 96, 95, 92, 91 y 

Bi'Sñ; contado, grande, 85*lu; pequeño. tí6'80, SrOOy a<'10; Araortizable, 5 por 100, 
*erie A , 102'45 y 102'40; C . 10216; E i 10210 y 102. 

Nortes,9170, (J5 y y l '60 ; Alicantes, i)5'S5, 80, 75, 80 y 95'75; Orenses, 19'70. 
A c c i o n e s v a r i a » . — C o l o n i a l , 65'87; Mercantil, 49'57; Andaluces, 5S'90; R í o d é l a 

Plata, 102'50. 
Cambio 
ametior. O B I j I O A . O I 0 3 S r 3 S Dinero. 

Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905 . 4 1(2 93'0O 
; . . , , » » 1906. . . 4 i p W f » 
f. » ÍS' » i 1907.. J íO¡Ult l02 / d S A O M e l %£9S 

•iA'QO 
wov 
94'00 
WQO 
106'50 
95'50 
95'ji.'i 
96'50 
SO'bó 
60'00 

105'75 
103 0Ü 
95'2£i 
68'25 
79'35 

42'75 
76'0O 

102'50 
102'50 
94'50 
94'5IJ 

105'00 
92'50 

' Ví^S 
93*50 

102*50 
94*75 
94*25 
80*00 
72'50 
94*25 

30O*~5 
80*50 
97*75 
97,75 
97*50 
9975 

» » » Reforma 1908. . . . . . . . . 4 it¿ «¿'üü 
Emprésti to Diputación Prorincial . . . , 4 1(2 99'75 
Puerto de Melilla y Chafarinas—1 al 8,85S. . . . . . . . 6 W M 
Norte de Espafla, Vlllalba á Segovta.-l 6 53.000,cnntiJadc»pequeñas. 4 95*50 

s especíale* Almansa V." y T . ' - l al 153,000, cantidades peqs. . 4 yS'tó 
» Huesca ¿ Francia t otras llneat.-! á 153,000, cantidades peqs. 4- 96*85 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeOas . . 3 81*12 
Tarraeona ú Barcelona • Francia, cantidades pequeñas. . . . . 2 .1l4 6U*12 
Madrid Zaragoza Alicante, Ar lxa , s. A . - l ü 100.0ÜÓ, cantidades peqs. 6 106*12 

u n u serie B . - l al 150,000, cantidades pequefta». 4 1i2 103*12 
« » K serie C.- l al 150,000, cantidad*! peqoefta*. 4 95'37 

Rena 4 Roda, cantidades pequeña» 2 l i4 68*25 
Almansa Valencia y Tarraeona. adheridas, cantidades pequeñas. 3 79'37 
Madrid á Zamora y Orense A V l j o , emisión 1880.-1 * 65.000, . .• . „ . , . 43,aJ 

, , » , * * 1883.-14 50,000. . . . 42*65 
"' » " v « prioridad—serie G y H.—1 á 24,903. . . . 3 ;6'U0 
Madrid, Cáceres, Portugal—serio 1.»—1 & 20,000. 5 102*50 

a * » a 2 . » - l á 8 , 0 0 0 5 102*50 
M - ' » A • * 3 « IftlO.OOO. . . . . . . 4 94*50 

10,101 al 18,000, todas las centenas Impares 4 94*50 
Vasco-Asturiano, 2 » hipoteca.—1 al 10,000 , 0 lOS'OU 
Olot á Gerona.—1 á 5,000. . . . 4 92'SO 
Compañía General de Tranvías.—I al 18,000. . . . . . . . 4 94*25 
Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrés y extensiones.—1 á 4,000 . 4 93*50 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15.000cantidades pep». 5 I02'5ü 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15,000 4 94*75 
Compañía Trasa t lán t ica . -Número* 1 a l 29,900. . . . . . . 4 9<*5U 
Canal de ü r g e l . - 1 al 28,000, cantidades pequefia» 80*00 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 5,000. 3 72*50 

« » » p 1 a l 5,000 4 94*25 
Compañía General Tabacos de Filipinas. 4 100*75 
General Azucarera de España, 1 a l 140,000 4 s X ) ^ 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 4 5,000 . . • 4 I j ? 98*00 
Compañía Cocbes v Antomóvilec—l al 2,000. . . . . . , . 5 9775 
•Siemen» Schuckort" Indu»tria Eléctrica.—1 4 3,000. . . . . . 5 97,50 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1,600 5 99*75 

«Indr l f l .—Inte r io r , contado, 84*90; fin de mes, S5'00, 84*97, 95, 92 y 84*95; Araor
tizable, 102*10.-Cierra- Interior, 84*95; Francos, 7*65; Libras , 27*21. 

Parla .—Exterior ,94*62; Andaluces, 271; Nortes. 404; Alicantes, 422; Renta fran
cesa U 'nU; Kcn >> rusa, 105'b5; Consolidado Inglés, 80. 

S o l s i a fle l a nooho.—Interior, 84*95 papel; Nortes, 91*65 dinero; Alicantes, 
95'85 op^rULÍones. 

C i ros .—Francos . 7*75; Libras , 27'26, 
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21 por 100 dáflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, 7'26 por ICO; Isabelinos, 10'25: Onzas, 7'25: Cuartos da 

« « « . . e * v 5 ; Oro pequeño . O'u?, , « , 
, , P l A t a . - - P r e d c E cor r lén tés de l a fina: Barcelona, de 97*90 á g s ' l ü ; Pa r í s , á 92'5ft 
"> f« l r e« .»2515116 . • - . l . O N ü A. 

- f r i j o f . — L á sesión de ayer presentó poco más ó menos le nrisma caracter ís t ica 
que las de la semana anterior; Ni e L Hecho ríe que l a inmensa mayoría de los carros 
ftwíie.n.yi pof .tanto, Ips bperacione» no eetén suspendidas, logró enimtr el mercado. 
Ventas pudimos registrar: 

Falencia, á 45; Paredes de Cuenca, superior, ó 46 I i2 ; Langa, & 45 I j a , y Sal iasán , 
a.44 reales fanega es tacjón-de ejubarque. j r . . : . 

;Arr |bos : Durante los días-14 y lo , « i s t e vagones J e trigo. 
H a r i n a s . — F x i s t c r c u ^ , venta resiciei^preciosaostenidoa.—Extra blanca superior* 

de 17 á ,17 J ^ i e x t r u corriente, ú iü 1|4; sivpertinas, á 16. Número a , de 15 514 á 14. 
E x t r a fuerza superior, ú 18: éxtra <:orriente,4e 17 417 l iL.Nümero.o , ú ISpeaetas los 
41.600"kilos;: • • • - s . ; -

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I T 

Servicio rápido •rmanal cotnblnado entro Itt compa&la* 
K a v l g a z l o a e G e a e n a » I t a l i a n a X.a V e l o o a 

G K - A - N D B S Y V B X j O O E S V A . ^ O K . ffi 3 
los cuales se earartllza tQíto' el confort nwrferhn eon ramarofs de preferencia y ejxeienle traía 

i - r ó x l m . B L a Bab l ldsuB c í o B a r a o l o i i a ; 

N A V E » . G L E . X T A U 
PRINCIPE UMBERTO. 18 Enero. 

XOMBARDIA. ü2 id. 
REVITTOKIO. S7 Id-

L A V B I . O O B , 
ITALIA. 
AROENTINA. 
ÜR ASILE. 1 

19 Enero, 
ti Febrero. 

18 id. 

SERVICIO Y.COCINA A "DA' ESP ASÓLA " l v ' r I ' ' i 8 " " . ^ 
Para má* informes diríiiirse: ' ' . , ' ~ • „ ^. ^ ..^ , 

A sus Ajenles Sres. Ignacio Vlllavecchln ye . ' , Kainbla SantaMúnlca, 7, pral. 
Agentes ile Atlunnast Csteura y Mortlno, Rambla Snntá Mónlca, o. 
Asencla de equípales: Rambla santo Mrtnics, núm. 14. 

E n e r e , 15 : Bmbaroaclon«8 l legadas dáse le a l amanecer , 
i i e i aniül , en 10 dfas, vapor aoraera "Malraanger,,, de 866 toneladas, capitán Ltidar 

»«, con 2.035,200 kilos carbón mineral áSlevonton Romero y Compaftla.—D» Vinaros, *h 
12 horas, vapor "Ciudad de Mahón„, de 540 toneladas, capitán Hernández, con cargo gene
ral y ^pasajeros.—De Palma, en 12 horas, rajor-correo •Bellver,,, de 788 toneladas, ca
pitán Efstarcllas, con Cargo general y 26 pasajeros.—De Ibiza, en 26 horas, vapor corre j 
"Isltao., de 361 toneladas, capitán Bennasnr, con la correspondencia y 0 pasajeros.—De 
Marsella, en 26 horas, vapor "Torre del Oro., de 819 toneladas, capitán Martínez, coa 
cargo general y 8 pasajeros.—De Valencia, en 80 horas, vapor correo "Ausias March-, d e 
M3 toneladas, capitán Llopis, con cargo general y 1S0 pasajeros.—De Palamós, en 12 ho*. 
»a«,-vapor "Noevo Ampordan*»,, de. 172 toneladas, capitán Gelpl, con cargo general 
Además entraron el vapor "Manuel Espalinn y el francés •'Saint F ier re , , de arribada f o í 
•Wft" s ; - ^ f l * m • • i - tí 

O»opa.onacj{o», 
¿SPia-aCiudadela.-paOebot •Gaatell do Sant'Nfcolan,, ¡apítán Lluch. con afectos.—Pava 
G«nova, vapor danés "Tyskland„, capitán Danstrnps, con efectos.-Para Trieste, bergan-
" n griego "Aghios Giorglos,, capitán Piatis, en lastre. 
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cargo general.—De Maraelia, en 24 ¿ora*, vapor griego "AnJromachi , 
ladaa, capitán Salanicbi, con 472 balas algodón a la orden.—De Gandía, 

E n e r a . 16: CzzúbaroBMogMa Tlisgaáaa desdw «11 
De,Castellón, en 36 horas, vapor "In¿sP. do 138 toneladas, capitán Lurar raga , con i 

careo general.—De Hudikswatl y escalaa. en 31 días, vapor aueco "Lok«%. de 675 t o a f 
Jadas, capitán Edcpen, con.'lW estardartrt' niadera á ' I t oracrt.—De ffíúnae ¥! eédalas.Jea 
IS-^ías , vapor áasno-hi 'mgaro "Matyas l í i ra ly, , de 944 toneladas, capitán K.urcuka, con 

' ' „ da 1292 tone-
. ea 20 lloras, va* 

por "Viceate Salinas,, d* 350 toneladas, 9«lpit4n Zaragora, coa cargo general 7 (> paM' 
¡eros. I S i J . ' ' • . ü » ! . . ^ ^ ^ ^ ^ H l ( ' ' ^ 

Para Valencia, vapor iagláa "Cycnrian,., capuán Jones,., con efectos.—Para Bilbao, 
vapor "Carmen,, capitán Martínez, con- idem.—Paia Sevilla, vapor "Torre del Oro*, ca-
plun Martlnéi , con Idem.—Para San Fel lu , vapor "GaboToriñana , , , capñán Gntiéri:e/¿ 
con Idem.—Para la mar, vapor'"Pedro,,, capit&n E3qnerd9,"<!on su equipo.-Para-Cette,, 

5n„,' capitán •Heminde» . con e íec to»—Para Ibiza, v vapor "Ciadad de Mahón... 
"Isleflo,,, L.pitáo SiennasanS, coa (dato.—Para Palma, vapor-correo 
EstarcUas, con ídem. 
• a i , • , r-^.- • - - r - ^ L ^ M . - Z T T T v.r-rrr- . . u-aJMa» 

vapor-con eo 
BtÚver,,! capitán 

28 aflos de Olto son la mejor sarantfa 
""'^oa ooamétTooa ¡xm 

< pocos nrtrmtüa el 
de cualquier parto 
muy álll a Ins perso-

j ei.pueden destruirlo »ln-
irrltar el cutis.-8'Gü pcsetps líOte.-BotioqBorrell, calle del Condedel Asalto, Sz, esquiiiH fin de Seo 
Ramún. be remite á cualquier punto por corroo certificado mandando 9'ttQ ptas. enselloa de correo 

N E G O C S O P R O D U C T I V O 
M e n o » I n c r a t l v o . pe ro m á s « o g u r o qne otros negocios 

Cada 1000 pesetas producen de 20 á SO pesetas al mes en operaciones sólidos que pnedMÍí 
ministrar el misino inlcressüo, completamente UurantUadas. Informes gratis: 

. B a l l é n , X X & , © n t i ' t j s v i o l o , u . ' , d o 1 0 6. X y tí.® 4 é . 8 . 

Máquina patentadaj)ai;a elevar asnas, sencilla y artllda, 
no puede descomponerse', economía de fuerza 63 " u , 
^ ^ ^ d e f í o 0 P e l a d o , 22 , c n í p e s u e l o . i * 

A v i s o s . 

Pnera desahucios: 708 evitudy» en 1910. Defensa 
de inquilinos y poneros. Rda. S. Antonio, 1,9.* 

H~flnpinr lílnllí buce SO aflos que »e dedica n 
HuLIUl litlltjC in curación de ti'dna la» en-

fermedoiles de lasvlu* urinarias. Calle M^ndlzá 
bal. 86 , l .V^Consul ta , de t ü á >2y d e á á e . 0 

" C a n í o , O p e r a y Z a r z u e l a 
Mí todo itxilano. Consulta y prueba de voz 8 pe -
setas. Calle Hospital, 77. S.* i£ 
TSnYiVtc^rtc Acomodador cíe oficiales, Pepet-
OAlOoIOt» Ponismc, oúm. 60, b.>lillería._ 

l l l l i r . K I I '<"<*• ^sde el SporíOOanum 
V l J l l U f t W en letra d propieiarlos y ci> 
nicrciui tes desde el niecllo pur tuO al mei, y en 
seyunda hipoteca, li dlvlsus y usufructos, iléne-
ros y toda fiarantla que convenua. Rambla do 
Sama Módica, número 4. entresuelo.^ 0 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ^ ^ a 1 1 ^ 
mía. no cobro basta concluida la enseñanza per
feccionada, clase día y noche. Salvador». 18. r 0 
C A S A M I E N T O S & a c e s ' 
tiona los documentos para celebrar el motrliiio-
nlo civil y eclesiftatico, el conocido y acreditado 
en este asuuto Sr. Martínez. S.Pablo-77-a.M.*r 

P A R T I D A D O B L E 
r C A L C U L O , R S F O R K A L E T R A ^ 
F ranc i a , efe EnseffHnza serla por perito ¿r¿e. 
H r r e f l l o ^ l t a ¿ t e S M ^ . & S ? 

17 ranc« : l'rofesoru de Parfs, L«:c'onM partícu-
t lares y clases precio módico. Asalto 32-2.».2.f 

C L Í N I C A 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

Aplicad jnes arati» del 

é loa pohres, exclusivo de esta clínica por 
concesión del Prof. Ehrllch 

1 0 - t J N i o x a - x o 
Consultos: 9 d 11 y 7 4 8. Festivos: 8 A 12. 

I P r é a t a - m o » hipotecarios dentro a t ; o u c i ü a t j a ,5 fuerai ^ s por I00i ea 
letra, sobre usufructoa-renta& aneldos, autos, 
planos, muebles y artículos. MODICO INTüRES 

Baflos Nuevos. 16. 3.°. 8.*. de 4 á 8. t 0 

El viernes murió en el Hospital de la Sta. Cruz 
Vlctorlna Rosís. Se ruega á sn familia qar 

pase por la calle do San Martín, 2. i.» para 
enterarle de uu asunto qne la l.iterej». g 
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V l I T p O S Y S O L T E R O S flCI50HmTA H O P E Z 
VirÍMjeflorltaB de todas edades y con ¿otes ó . i ; fortuna» desde 100 4 100,000 duros 6 más, dfl-

•ean casarse como Dios manila. Todas son ho» 
r jáa j , Instruida». > de fcuenas faipiüas. E&crh 
SL.í00! •*110 «kn*" de la caru) t dofl I . Prat», 
fal la i w r e n . m . m , i ' U n i c a . í ; a s ü 
f o r m a l q u e a o a d r a i í e l í o s , o 

V E H É B E O - S Í P I L I S I M P O T E N C I A 
ot» mili lar, estrechez 
loeras. catarros, oto. 

boa oPreros pebre»d«»«ii u-..y«4«coet»ojo. 

(Pooos palabras y obiaa «on amaros 1 
Enseñanza rápida de Onlonlo, Tanodnria, 

Boforn:» « B letra, KUoaan y Ortografió. 
Titulo do Tenedor do libros de pmplocUd 

ef jclal Kbla. de las Plores, I (esquina Hospital), t 

Viudo 57 aftds, sólo co i hijo de 12 aBos. se ca 
sará con toda seriedad cm srQora soltara d 

viuda que te-jía »I8o de capital ó esiablecim^en-
ti para inteive nr en ti: no se contestará sin eKta 
i-ondlciones, trato directo. Escribir R. R. á lista 
Correos cédula la.B^O.J 930 o 

Jovenrseilorits'parlslénse otrecn par* lecciones 
y coñveriáctón. Eseudllim, 68; B . ^ I.» • oS . 

3 3 1 K T Í S i J E ^ O 

e?TM x l x ? r o á p r o p i e t a r i o s 
enjetra ó lupoteca,. Mendi^a l .S . 8 . M . V r 

.1.830 fls. 83 p-gslarán a proplsíarios 
j:t,-ulí°'_L;Jl'rinclpal. De 5 á 6. . r £ 

S a r V l R r O ^ Sorapra-ventí de. barberías, R.: •^wiTLíDt Uíj Pepe1!. Poniente. BSTbotlflerla. 
Slí*- "te 2° afto» con un nlfto deÁ a (Vos se c«card 
•rcon cahallero de posición. LiaU do Correos cé-

S*5íir ' I " 1 ' " , de eamerada'educacldn. se casará 
»S2¡LS•b!"crr, de aljnn» edad aerio y formal.-
hlllíl^?,1'1, P0'6'-0!1-'- ^ t^pr carta en lista 
wiletewanvla ^ J^númoro 34,478. o 
g r t» . Innitutriz. dlstlna>ralta y ¿¿rnosa. an c « . 
~-'*?'" Jygrath: Sgpillyéda. 15í. pl.. Q2 (c Rd i )-
C ' n i ^ " " " con 60 0 7 Ó ^ ^ Pcnetas senece9il " mñSm S " ' ¡"c ió do resultado, patente por velnt " " g - RMdn; Asalto, 29. corsetería IT» Bsbolta 
E ü Í T f ' í con 1.000 peseta) como socio en peque-
^njUndastrla ó comercio. L . ' (Arreos R. P. D. o 
SíÍ**if*^eIU ? deconte. con trab.» en casa, easa —ra. R. gratis: •'^mitoods-l'ia. pl..a.*(c. Rda.)o 

ñ - S E O F R E C E 
«persona honorable)-Inténsente y que disponga 
"r? 'P"5juni i uueva.impoftanto explotación pn-

Oab,* con carrera desea pré^tam^ sobre adeldo. 
Raxórc S ^ n t ^ Abad. f>5,1.*. L r Reserva.a 

/ ~ « A M 4 ^ a 1 patlicnlar se desea emplear 
, > ^ c i Í ' * V « A ' pre inaebles, planos, antomóvl* 
le< y en letras d propietarios o comerciantes — 
Demandas directas por - l - ^ IntBrCkador f o t ó n : 
Carme ', 30, 4^, 2.' Da 11) á 1 maflan*. 
Cria, muy amable, boiittaSMoven. casará con Sr* 
Wdo.posidón. Eacr.: L. C bte. traarfa 4t,5J9. .A 
Ll-ida Srta. Joyeneítí, recién Helada de fuera, 

se casarla can Sr. formal de edad. R.: Vlrey-
na, escribiente 4. 53 0 ' 

"particular ylormal-tiene disponible'» 
¡rara casaree Srt.-a. de toda» edades y 

Ir-toiwione». Escribirá L. C.cédula núm. 10,491 
7 aandará las sedas á su domicilia- o 

CONTRIBUCldNES. nltasr balas y traspases.— 
Purán y Bas, 4. ent.', » '-Do 5 * 8 . , 

Í L A i m p o t e n c i a r f ^ ^ r ; • 
^^Tj^^w j j j ̂ .1̂ 4. i..twt. T l ^ U rier*».*- ^ 

S e f i o r á 

S O L I T A R I A 

< rsnu-i. E»»ui.ion ipl.t* en 3 borM. Ooti 
f.'. soLtTJitrjrd. 

Val. 14 pU*. 7M duilll vrn Bl DO * m . V011*1 Bmblo FXorm», *- \ PARA COKSOLTA y f̂ anoclml.nlo álrí̂ nm al aul'̂ uo Cvniultert* ri.,., -. , UaiptiU Conlro, 10, pjln-Cliol. Tlamlo». J>0 » 4 1 r<lo KOTA: TSb Mt. OontWíoií.porpUo.'JR.oUor.lUI-irfe 
nníelo J lo SBroutlaa la aapul.ioa. Se retallo futra U 
matllr.i.llln Tgrntl. Ibll.lo o "iT'l.rri^EÜj'l——__ 

Kaontrode n o ü e do 
do Saelodad. 
articulare» á 
is »prnpót 

para dependientes, c'.iego» Boqueria, 2, e.it* 

T ^ f 11 A T Salón y do Saelodad. 
A » / * V k J r \ . H . i Clases particulares á 
horas convenlJa» Leecionts'én dlas sprnpóslto 

C a r o l i n a b i e n , d e s e o o e r l e . 

j a toda Espafla. Muil'serlo. _ 
naagensteln y Vjj-lef. femando, 8. 

D i n e r o 

Escribir i H. 141 R . 
1 2. - o 

en papeletas de los Montepío» 
- desea eroolear particular.-Razór.; 

5?55«o, 50^. ; . 2.» De 10 á la. _ ^ « t o a -
C f ^ ! . , , ' , ' f , P o s i c i ó n , extr.". casará coa Srta. ^ J e n y bonita. R. R» B a l a « 4 1 " . p ' / t e 5 4 8 o 
SHl?eoi ,o"lsta, con madre, casará con Sr, fino 
g i ^ W S. Ant? Abad, 65.1.», I.». La_Re«erva o 
SblíJfíP! an sacio mpcíSctJ sar»'cnniercio~de <Icl A.i?.t"s c'ln alSf^n capital. - Kazón: Conde "^ j yaUo. ••úmero 145, iMP.ideros. ' oS 
R ^ ^ 1 L ^ M ^ A : ^c ibl c i i u ; . m ! w ¿ i m — rSL'Hí'llo; Vuélvame cortttstar. o 

S n i a 'jftven,hermosísima, de belleza Ideal, ele* 
OI Ido caotc y con carrera, se casará con sr. 
smable de po»iclón. S. Pobló, 14.1. . hay entrl." 

con Srlu. ó viuda que pasca jlgun capital 6 
ToVcil 50 aflos, Empleado, Se casaré lejalraente 
J con Srtu. ó viuda que posoa plgún capital 6 
negocio. Inútil al no .es nonmda. Trato directo. 
Lista dé Correo», cédula 104,179. t 

Se necesitan corredores 4 enmisión. Pea de I * 
Creu, 19. tienda de comestibles: de 4 4 8. t " 

C~oíóc"cioii de 8 á 8. tarde» libres, buen aneldo, 
se cede por 500 Ptsa. Oirloirse: J . Martín, de 

4 4 5. Escudillets, 5 y 7. 2.0.1.*.. t 

y c o l o c a c i o n e s . 
*-irla .0'.rece sahlnete para lo qne con- A prendlza de 10 á 13 años, se necesita, cana b-
Piao bajo. K. UumbU Florea. 25. port*t. A d o «wesuido. MÍ14 9 f eaUuaJM. Qracla. f \ 
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Centro Americano postal 
Seoolocan «n el d:ay en buenas casa* crfadas. 

criados y nodrluis. Cone Sta. Ana, 8.. t 4 

Chico par» recedij, do 15 adoa, nieior Viva en 
San». Panwla Canalete», 1. B.*, 2.*- •., t 

Falta una loven para trabajo, ligero, gamindo 
én»eaiildn. AribBu 11, lampistería. t 

Aprendices ilámnidoTfaltan para fi 
las de lujo. Rezón; Bot. 15, pral. 

tiibrtca do ca-
t 

Tenedor de librfts: Se ofrece pnr una 6 varia» 
hora» para- üevar In cnntafcílidHd y currrs-

pindand». t'lfiairse d escribir á A. N-. P»»eo de 
san'Juan. 81 , i . 8.; » 0 
Toven se olrece por cortador do camisa», pan-

V talones v canilicta» do franela, ct-rte parl-
»l«n.,R««án: Clot. SQ. „_-.í9"t. 

Wuiiírlal. vereado darñasocio, desea colocar
en despacho, almacén ó portería. Qlfir.da, 

r.* IS.'S.* - beet 8 

^ 1 a « ^V«Í fírer a Peltan medio olfcliil» ? 
A i d U C J a a u U i í l Bprcndita. Sellent. 6, tda. 
• P n l i V , oliclaía j) aprendlía pura blusa» y ropa 
S d l l i A blanca. Dlputacldn, 168, g.°, »•* 

Chico de 10 i 16 año», con buenos Informe», se 
necesita, sar.arü enaejuida. Bstruch. 82. t 

Falta manuinlsta do cafado» en delaufaios, y 
aprendltas. Hroaoll, S. a.', 1.* t 

Se necesitan muchacho», de 13 ¡1 M alio», qne 
scpjn leer V eícrihlr, para repartir entre^Bs. 

BcfeyajjB y 10. 5.", 1.» 32t •__ 

Se necesita una medio oficiala peinadora. Peu 
de 1» Creu, 14, peinador». 88t 

n 
ita una buena oficiala planchadora, 
osellón, 850. balo». Calle 

s 
Oficiala»: Se necesitan que sean buena» en la 

confección de blusai para aodnra. es para tra-
bsjer en sus casa». Doctor Dou, (i, pral., 8.* o| Se necesitan STn.'pV" 
Muc 
litoflrafL . 
fo. Mallorca, 881, bajos. 

M u c h a c h a s r * V M ! ¡ " I ¿ % \ t ? : 
Krafla y encuadernadones, se lea dará traba 

principal. t 
balad . 
Imprenta, 

t 

Faltmaprendlzasv buenas oficiala» flernda 
j f . a n d í buen jornal; trabaio aseaursdo todo 

el alio. Sart Antonio Abad, 87 y 88. Interior, 8.1» 
Maquinista motdr í~S»» póbre~d^ñláqulna Va-
iupor. mecánico práctico, »e ofrece. Escribir 
inicíale» C. B., Tamarlt, 164, principal. 8 * . M 

lia. San Re-
i Modista práctica de media edad fa 

món, num. 4, tienda ae-mueble». 

Pallan muchnclin» que aapan doblar papel C a u 
edilori»! Mauccl. Mallorca, 3ü0. - 18 

Chico de 15 d 14 afíos para recados casa extran
jera, de 0 1181 H 1 lí. Piara Tetuán, 4, 8*1 

Sn ; cccsilan mucluelias para iluminar póstale». 
Serán bien retribuidas. Montluicli de San Pe

dro, 16, principal. 171 8 

Relojero: Pníta un oficial con bueno» Informe». 
San Ramór, 4, tienda. ' " 81 ' 

M" edla ofíclaiu ilmhradora á máqniiia para fo-
rroa de aomln ero. fnlfii. Dou, 10, bi loa^ J _ _ 

Aprendices 7 oprendUaa encuadernadere» de 
14 aflos sn recentan- Borrell, 107. i 

j j j g ^ g l de 18 afioa, trabajo muy Hiíero, Inlia. 
buensuceso, 8, 

^ A i V l e t A 1ue "Al>l̂ a el catlIA, per un d dos 
V o l A i a i a (ornáis, nviiy m«teix convi. Mo-
riresi'ÍAbólxndors. 10, S or, I.» 

FaUamaiialnísia.-BarDará, c, i . 0 , 1.a 
F a l t a Un a?ren<llz' K^eudlllers, 43, peluquería. 
T Í ' o H ' t n oficiala» y aprendlras mod 
S A i l A l i calle Anepernidm. 8, entrl-

M o d i s t a 

modistas. — 

Pallan aprendiz»», sanarán ense-

eattstas remendistes FALTAN,—Reti
ro, 18, San». rlaBClwdora- Palta oficiala. Cartas, fliSiJiafb», 

Chaflán á Brnch. 471 

Ganando, faltan anrendlce» da 14 i 16 afloe. 
San JerdnimD. T. fábrfea de sombreros pala. I 

ITaltan maqulnlata» para pafluelo» da sed» y 
"mfetldlraa 8»nande. Ansias March-ftB pral.-8'l 

E- «lUn mucb »f-ho» parala «anta de. earamalea 
eo tm doaiaaWsratD. Bazdn; C. Valencia 212.i 

*K>rAw.4+Av«/^ nray práctíoo-«n traUaloa 
A ^ L e n t O r i O de Meritorio, sanando »•-
fli'm aptitud»». Ciertas por e»criU) lafra R., Ram
bla (2entro^57, Anuncioa^* ' !^ l _ _ 
:rercer|a, Ragrlch. 80, Palta aprendli que en-
- tienda él artleuloj • 

M e r i t o r i o tt&t&ír*™*9' " • 
Medio oficiala modista, se necesita.—Calle 
« iBot , 16. pral. 

I t c l H bPrS,"M¡e^ ' * 14 añoarSteartTlar» 

S~a-necesitan apreadleaa'holallteres adelanta* 
dos. San Pablo, 87, Interior. -

f h i i í r v de 10 á l s uflo». falti.—Pites Jwqm-
WIUGU ra».kiosco. ' . ¿-

Tcncfisr<l8 ''-t'ro1 *-2 r̂ a.'.*>-!,-ora-° ^ . ' v . se ofrece. R: Calle St». Ana. 14. 8.° 

Se necesitan oficiala» yaprendlzas para la fa-
brleacldn deaobre». Notarfadoi 8.' • • 4 

IWlnerplsta Z ^ t f ^ l * ™ " - ^ 

tlUIinerplsfa a i F ¿ i X Á n M f f l K 

Optlcs, aprcHiz, ftiMlin» l rti-u 
üprsniilz raiiailw. íaíu.-BlgiCn. Io t-* 
X9i¿ffSÍmkWifs operarlo», neceeltan.—Santa X t e i O J Q r O Domlnao, 12, arada. 5 

'. ,. ' ' f ' , —;, , ! , , 

IRpfPPrio mlncailerla y papelería, calle Saint a 
(IIGI UCi IS rón, por cesar vaudo barata, 
flnlníPn da bebida» de particular por defunddn 
I|lllll8ü0 vendo por 500 ds , trato direeto. 
RflrPlr.lírlU Pc1l|e'la tienda, 8 ds., alquiler, Bn-
ualLtUBllá mncho vdo, por 35 ds., nr f , 
I ppfiprla g9na * p'8- í i " . á i'r"e''». v. por too d, 
leCliClia R. Taller», ta. td»., da ^ á 8. f 
DRVffilRPffl en P""'.0 de Pernera de Barcelona t r a s i O i C l i a »e vende con buen» parroquia, 4 prueba. Raidm Salmerón 137, Gr»e la ;dedá? . g 

Se vende una taberna y fonda muy screditad», 
en una calledaIsa maa céntrica» de. Barcelo

na. R t Barcelooeta, calle San Juan, U.-tleada.!!-



L A A C T I V I D A D 

ItlB'". Partiólo, c-rnlceria en í»"" ^' 'y"10-
Kio»co Aseria «nllauo en la neior Karama-
Klotco de huevos, conelo, cerca Ktmw*-, 
ludustrla productiva on motor, carro 9J"»-
Tienda comestibles, alo bsrato, se ds h»'""4 
Peluquería A prueba.-Peluquería en pisa. 
Pelaquerí» con 4 sillones, «l^uller 7 duros. 
Oemestlbles, peses y vino en Bsdslona, urge. 
Tsbems y coaidts.-Cuchtrreria y roP'*"._„., 
Restaurant de plsxa se deeen socio con cspuai. 
•CIBC tábriee chocolate-Fábrica de le J t . 
I lRdl Neflodo que déla 5 á « dlsrlos. urije. 
Conflterit ípr^iebs. CarniserU en Sarria, pbs. 
Mercería cénlrlc», nrae.—Herboristería. WM. 
Cachsrreria. challán. sntlaua, por en'ermeaaa. 
I«chorí« i prueba.-Comestibles pir 180 durot. 
Trtspsso chsnin Rds. S»n Pablo. Peinado ur2c 
raimado chslUn —7-»pa»eri«.-Plarchadori. 
Frontis, facliada y vidrieros para aceite. 
Cbocntsteriii frente al ni'ior irercedo. 
Ttber • c.if* á pr>icba.-Carbonerla á prueba t> 
D . H l f f l I E R H S . - T a i i e f 8 . 7 1 , pril.. 2.a 

X . O B V B N O • 

E L . M E J O R 

SANTAL MONAL 
fU>oomaad*do por loe M ó d i c o » 

m&a a o t a b l e t . 

CURACIÓM RÁPIDA y RADICAL d» la 
Blenorragia , Cis t i t i s , Catarros 
vesicale8,Prostatis.Heinaturia 
y todas las Enfermedades de la 

Ve j iga y de los R í ñ o n e s . 
¿|»nt<riM MONAL. NAMCY (FRANCIA), j 

a i íU í.'i,'icriis '"P'^auas. Vaíl^ .u ucíLaTV lÜT ^ ^ " ' " s " <-6co2er desde 10 duros. S~-_>al|eHosplts| . 104. a_ V 
C A F T ! Y BILLARES, punto céntricoir-
Blo - i ^ ^ qnlerd» Ensanche, con local pro-
J"» Para cine, sevende. Barbara. 2S ya8,port.*o 
r O N D f i se vende al pie Rbla.. ñiuchlslma ¿rnTK. . clientela, i uno 6 dos meses de fin,. ?• «"«'«¿ando la mitad de su orecloylo res-tante i platos. R.; Riera Alta, 8. 1 *, * o i 

Cuentan 36 aros 
de éxito, el Tosí-
fago R . S o e z , 
curativo de la Tos 
v los Catarros.— 
E l Flujicida » . 
Sa.ez, curativo de 
la Blenorrazla, 
Gota militar ¿Cis
titis, Prostatitis, 
etc .—El Purifi
cante S . S a e z , 

flue cura los Herpes internos y externos. 
etí?,.iÍenU: Hoepltal, 2; Princesa, I.-Consultas 

a. w0a£l m6dico ^ SAE^' I>l*M 8uC0' 

El TQS1FUS0 t. SAEZ 

ornart i. .uauut v ommhui 
«. SAEZ OOMCMECM 

3 1 
RnfniülTn '"'osa cea 8 paertat, estdn SO ds. dfe . 
79nAlP.rll Yátrica se traapasa cm d sin oé-
upniDlia ñeros, es Canga. R : Riera Alt8-a-l»2» 
TlRnrfa ne ra •. y verduras se vende por 80 ds.. 
llCUUd alquiler 7 ds. R. Riera Alta, 6. l.«. 2." 
PRtnniIRri!) de *. re5I> céntrica y oncurrida, se 
FC UIJUDlId vende. Riera Alia, 8. í», 2.a S 
TlPnitJ de carreycomestlhies, muy acreditada, 
iiuuue se vende barata. Riera Alta. 8, I . * . 3. ' 
SftrilillllK "e 'da céntrica se vende por 80 ds.. 
DOlUaUUO alquiler 6 ds. R.: Riera Alta; 8. !.»• fl.» 
PlflPría S" comesfibles Junto (I un mercado, c« 
rBililid )óp 15 ds. diarlos v. Riera Alta, 8<1.*2* 
Dactelaria 3- anos el mlsm > dueflo se vende 
rdolClOlld por retirarse. Riera Alta. 8. 1.». 2.* 
Tienda de ultramurinos muy acreditada paso de 
llCUUd mercado, es aanjn. Riera Alta, 8, l.», 2.» 
lauartprnc arandes y cloros, muy aparroqulíios. 
LdydQElOO se vde-. baratos Riera Alta 8-l*-2' 
CranPFÍa comestible» y vinos, calón 40 ds. dfa-
BldlJClid, ríos. sev. p-r retirarse. Riera Alta 8. 
Taharna y cimlda?, acreditada y de copeo, se 
IdJClUd vede retirarse. Riera Alta. 8. 1.". 2.» 
PPCPa «;laf(9 bonita, muy acre :iiad«. se vonde 
rCSCa SilBUa barata. Riera Alta. 8. l . \ 2.» 
Tlanrta ',e ci-mesiihles se vende por 150 ds. con 
IIBUlld jéner is, hay jardín. Riera Alta. 8, 
Rarralarla «nii ;us y céntrica se vende por de-
UCildjQlld tundóndel dueáo. Riera Alta-8-1* 3* 
P l 1 A ¿ 'Irán cantldal niccodoras rejilla 

I V J ~ d 10 pesetas. Hoepital, nüm. 104. 0 

ISÓLO P O R 3 DÍASI 
Muebles procedentes de un embsrjo, son mo

dernos y com> nuevas, se liquida i al precio que 
ofrezcan por In premura del tiempo. 

Hay bmlt"s sillerías, nrmarl )s, rsílo dormito
rio de chlcaranda y otros de noasl, barras de ma
ta!, lámparas, colchones la' a, i-te, etc. 

Una buena armadura de suerrero y plano eru-1 
zado. 

Aprovechad estos tres días para adquirir ricos 
muebles á cualquier precio. Plaza Real, 8, pral. 

Nota.—El prorri<2ar8e eit» «Invneda hasta el 
iueves próximo es debido al mal tiempo que rei* 
n-í en la semina pasada. f : . i 
S E VEMDEN u a r A B | . E C S i n i E N T O « 

solamente exclusiv a de Grseia. m Vei Rnzón- Bucuavista, 10, 1.°, 2.' Gracia, Carbonerías. Tabcrnaa, Lavaderos, Heinado-ras, Teatro, Cine, Cnnie^llbles, Mercerías, Her-boristeríss, Pesca salada y todos los establecimientos que co feaaan. _ 
Razón: Bue a isla. 10,1.% 2 * Gracia. Despacho de 0 á 1 y de 5 á 6. f 

Precioso lirsmophnn extra ilern, vendo. Bnena-
vista. 86. 1-". »-*.Qr»cia. De 10 á l y 5á& 0 
incubadoras autamáfkas 

nuevo sistema prlvileíiado, con reauladircs do metal para el ral >r y la humedad permanentes. Como trábalo diarlo, solamente sir.ir lo» huevos y se obtiene una £e.ura_y perfecta incubación. 
Xja, A v í o o i a . c - t i l o i x e s a . »ACgSHOg, aaL 1c 

MAQUINARIA 
"Pü 1 0 4 ^"Posición permanente de mua-«"w " ble? modernos y da todas clases. Precios sin c.impetencln. \o comprar sin an-trs visitar el 104̂  Hospital, 104. Entrada Ubre. 0 

Piano Wollfner nuevo, su coste 2]ooo"pÍ5«eta»¡ 
se dará por 1 . l a s ^ l l e Anselet. 4. 5.°. a.«^0 

fioraestlbles y pesca salada, tienda acreditada, 
W alquil» 7 ds., se vende. Carmen, 41, portería. 
PIHNA cruzado, precisa venderlo boy, á cnal> 
CUiJ iu (iuier precio. Plaza Real, 5. principal. 



3 2 
Tflolih anílíun SMinsf. «e tenda. Corto. 68» 
V'bl*' 8>,tf> Pe ía a t. - - 1 
Ei ra vender. Lln cuadro de una Virgen que ae 

judien de Uafaol de Urbino, al hay alsún Inta-
llae.ite. Calle Juan Blancas (antes Mémlei N"-

J - 8041 t fiez), 39. Grao 

S e l i q u i d a n ^ynr¿!iaa.?.».p¿?{, ' ' 'g- p'pui: 

UDS miaul'ia Alexander de 16 caballos, Vi cnldi'-
ras en buen estado. Razún: Hospital, 81. td.»0 

l ^ / T r i o ' h l <s M í d« ocastón * cualquier pre-
| J M b V M 3 m « a i cío se venden, iK 
d i n moderna y como nuevos, procedoulea de 
embsraos y liquidaciones: Comedores roble, dor
mitorios (uno estilo Imperio lo mas elegante) de 
caoba, «Herías, cónsoloe, paraaderos, burean 
americano y otros. ' '' o . 'KJ- -^ ,_ 

Lauria. 66. I.0,9.*. challin Concelo Ciento^lO 
TI 101 infinidad de mesas'dc mflrmol. redonda» 
U mi y cuadradas, desda 10 ptas. Sillas dC lodos 
aMUoi_S Ptecios de fábrica. HOSPITAU 104. 

É x í e n s f ó n d e t e r r e n o a ^ ^ S j ! 
estácidn del tranvía, cerca del Pueblo Nuevo, 
unos 250,000 palmos, calle empedrada, libre de 
cansos, se'Vende muy bnrato, junto o por sola
ros, fjlcliuda unos 400 palmos. Razún: Hnstencli, 
Pnaale Escudlilgra, S, ptal. De 4 á 7 tarde. , 19 

S E VENDE 
á miiud de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No «e tratará con Intorraedla-
rlos. Ronda de la Ur.lversldnd. 12. V.', 1 . ' oO 
l A P R O V É C H A R S E ! ' 

Máquinas de escribir de todos sistemas y mar
cas, con garantía, á cualquier precio. Clutis, S8, 
entresnerot2.'. .uri n ^ t a •; • 

' Itrímorlnos, 5~pue»ta8. alquiler 11 ds., por au
sentarse se vende. Carmen, 41. p-Ttcrla. V 

Q A Vvart 'ui-' v carro en muy buen estado. 
05 V^IlCíe Calle Mallorcj, 134. . 8. 

y mercería ae «en-
lor, 133. S T'íonflfl l deconfercio:ies i l e i i u a . de. Roaer_del;Ic 

Carnicería a'ñilguB. muy acreditada, por retirar-
ae te vande, céntrica. Carmen, 41, portería. 

TTrtv>v^r\"da pan, antiguo, en Orada, vendo 
J l O r i l O barata. R.: TaHers, ie..Mjn(la. ..a á 8. 
FÍ 'Q'&O cr-u^^0,-^a^' .niIeyo" ocasión, UrseU nilmero 42. 2.°, 8.'. 

ECluaucfla acrcditada vendo en pueblo vecino 
-Oe^ostSa. R.: Provenzai 228, peluquería^ • • r 

V'cndo Ticrrns Setter j ' snlgo chino -Doctor Dou. 
-WI*BWO-»&r S.". 2. ' - - 1 f9 

Tarínra elegante y earrlto de induntrla buen 
uso. Riera S. Migueir41. comestibles. Gracia.r 

Sé Véride tienda ultramarinos en la calíe de \v r 
tifio, n." 88. Bddalnná. Razón: calle Granotai 

número 8, eh í« misma. 9B0 rff 
PR&DÜCtOS AJ-BÉRT: E8cudlIIers-c-'f..rmocia-

vitan los ala 
ites de apo-

. .»a, ctoítora.i 
D( Cura »abi.flon«B(f anollon»), grietas, t i c 

áqulaa Bar».<oser-precisa vender bárafa. Bo
rren, l i l i . a.0. 1.*. cerca Sai. Antonio. ra 

Ee vendo nnn licndn cdjnestibles con estantería, 
Mato 250 re<c(as. muy buena, cssl nueva. Re

zón: Condal, 55. carnicería. :« . , 87flr 
•MOTOR de s»s ló'caballo» y verlas ulersillos. 
JttGeron». 64; de 1 á 5 . _ - 988 r3 

S- é vende tienda de calzado bien surtida. Rszin! 
Mllá y h ontanalt; fabrica de kovirosa. rO 

P a p e l e s a n ü i i p o p u m c o s : 
plogla (ffrlduraX vahídos, llamaradas, ctc< torn r 
BáEano " 

E a b u e n e s í a d o %9ve&%rt íÜ¡S¡»>é 
sistema FleldlS. Dinamos varias clase» y demás 
acceeorios. Laucáster. 10, tienda. Tp ~ 

Dos casas recién terminadas, en San Gervasio, • 
callo Fr. ncoli, 53 y 37 (antea Campo), á treln-

del frsnwie.'con "agua, SMÍJÍ favadefó*. 
Precios de 24 á 55 peseta» al 

ta paso 
vistas mafinlficca 
mos. Rozón los portero» de la» mismas. r5 
Qo vTOTirlo un plano y varios muebles. Ra-
WO V B U U t i zón: calle Minerva, 5. 1." (conti-
nuación Rambla de CatoluAa); de l I a S lo» mar
te», jueves y sábados. ua& r3 
T « v i M « . A n ' h a se vende. Ha^sulllotlna. 2 

minervas, mSquTni taladrar 
y Upo». R.: Torrente de la Olla, 109,1* r3 

Se comprará cacharro teter Irlandés, rublo, 
macho, para criarIJ; meior recién nacido. Ra

zón: Runda San Pedro, 52. porteíía. , : i t 
i r i l í Q C So oomcran. Perito - taaadOr J \ j y n & MOBRSA. Bambla Flnrea. 8. 
Oran vonlaia paro el quajonau que 'euderla*^ 
C n m n M oro. plata, platino y dentaduras. 
^ U m p r W tjnlón 12 tienda, prómnio RamblaQ 

Lyooáa 
'piala, piattiio, galones, piedras 
preciosas y dentaduras, única casa 
que comprojisgaiido todo su valor. 
O&Ua del Soaultil. 40. Joyería, 
frente a la i2le8lo_de S. Agustín, o 

lanoa y pisos por impartan-M u e b l e s 
ctO» 

stnue sean, compro á pre-
to«. Rambla de Catalufla. 68. prai.. 8 . ' í i 

S 
M é n n i n c i e coser se compran do todos slste i l imiUiUdO mag. 1P, Tsllers, ojo, 19. 

Tartana con cristales, caballo y giisrniclonét, 
bueno, se compra. R.: Cruz Cubisrta, 72, clíni

ca; de 11 d 2 mañana y de 6 á 8 noche. T 

Se desea comprar sillas v sillones de i 
para nndue. Rocafort, I t r , cerrajerlo. •Illonei de ocaslM 

Córt asbi;', fisblt. vent» Itidéfr/y epH bhféfa, Y j 
_ ptaa. mes. Platería, 4u, pral. Ent.* Bro»ol(, B, 
D R O Ñ r i f i » ile W comfaiisrw p tá i ; SaldT n u \ j t j \ j ¿ > ,5 ptM.. i . | Jd., ft p,a8i; i todo 
*star1con[de»ayuno,45pt«».fluvnír/ffi X/.pra/Á 

S U R <l 1> H Ms*. •«"'•''a. comida y ce» -, O, O, a y l l e^TTaUneria. 89, praU. 8,» 
Crfld'!* I;a:!':"1 d0 casil" ',c huéspedes do l a i o j c'flltf- todo»precio». Xuelá. 6. k.^Eaperantyi 

Huéspedes á todo esfar. de»iíe 60 po^etn;, mea 
y semanales, 14 ptas. Hospital. 101, I " ' 

tfobitaciones con aalst.Vo sdmt.QÓmer;'1 Ronda 
t i Universidad. 10. 2.». f.» (dmflán Balmes). u 

Habltsdoiies con sol y vistas calle íe ' té íeTl 
todo estar & caballero formal. Rda. Unlversl* 

dnd.as»^* _ -.14 

Familia casteliana cede habllndún á caballero -
it todo e»tar. flojpltai. W, r q ! 5 f l . 

Ce desea un caballero can asistencia. Ronda de 
•«San Antonio, 31. I . * . 0731 

Casa parlletrisr tíabits. con »^i»t. balcón calle 
hsy plano. Muntancr, 85, 8.*, junto Corte*. Si 



^tTablttción balcón para eabtllaío, Sra. ó dos 
>**gmlaoa con ó sin. Arlbtu. a«. B . ^ ».*'~ • »-
'•̂ A rlbau, 91, a.*, Buena habitación Indepen-
« d i e n t e , baicón^calle. cor, aalstencia. I r 

Ciaa pnrticular. habitación con aalatnncia para 
caballero, matr. ó 2 amlao». Bruch. ^ S / ^ g - J 

Se desea 1 ó U caballoma á lodo eatar ó A dor-
mlr; precio reducido. Riera Alta. « . S.*. 1-* j 

estar - 1S ds. 
,41. portería.i 

3 3 -

Espaclosas cuadras i $ c Ü Z ~ ñ u ? ¿ 
julada 9 do mayor rendimiento Induatrlal,por 
arrendar. R.: Cortes. 656, alm. dcha. 0__ 
Almacenes de diferentes capacidades, propios 

para Industrias. Razón: Rujadas. número 60. 
frente carretera Mataró. M 

ge desaa I 4 9 caballeros i todo estar- I I 
wen l.er riso, buen tratn. Carmen, 
Pamilla castellana desea . 
* todo eatar. Balmcs, 62, principal. 1. 1 ó 2 caballeros í 

13 
pa ra poca ó mucha familia hermosas habitado-
* nea ¡¡muebladas con ó aln. Escudillas, 5, 7 9, 
plao S.*. 1 » _ 44b 
TTamllia dUtlnüulda acepUr^ uno ó dos cahnlle-
* ros i todo estar. R. calle Sta. Ana-17 port.'bS 

reducida, desea 1 ó 2 cabn-
ó sólo d dormir. Aribau. 

957!> 
Familia eaatellan 

Meros A toda eatar 
ndmero 57. ^ ^ J . ^ 

Calle Carmen entrada .(eriisalén, 59r"3.*r2.*. 
. casa part. Sra^ast cede 2 hab con ó sin, p* m* 
Se deseas 1 ó 2 caballeros i todo estar. Puerta 

del Anaef, 15 y 17, 5." ' 1.» 
Biputnclrtn. 222,1.*. I . * , esquina Aribau, desea 

caballero & todo eatar ó aólo á comer. b S 
TTamllla ceatellana d ' í ea i_ó_2-c¡bu 1 l7ros-* 
* todo catar. Balme». 02. 1.* b 2 
Se desea cab.* á toda cstBr~Casa tranquila. Ca' 

•aiWVa. 80. f . 
f A r t A e 062' '•*• ,-* Hermosa habitación con 

asistencia y luz eléctrica. b 
Se desean 2 ó 5 cab. á todo estar ó solo A comer 
. á 10-i«-l4. Alta San Pedro, 1, «•*,«.* f 
Sra. castella-ia desea d ía oaballernaA todo e» 

t g , vHtts á la calle. Pelayo, 26. 8.* f_.o 
Sa desea cab.* i todo estar, trato de familia 

masnlflca habitación. Aribau. l ^ , ^ . ; 8.* t_ 
Hasa particular desea un caballero ó Sra. i to-
Wdn estar. Gerona. 71. 5.* IW5 f _2 
p-milla castellaiia"ccde bñnna habllacrón con ó 
* sin. Aribau, •¿ I , entres *'. escalera Izqulerda^f 
Vatrtmonlo sin hTloscéde sala y alcoba d cab.» 
•^respetacón ósln aslstenc. Hos|iltal-7.^1."-2.^f 
Se desean 1 d í oihaílBtoa á ' todo estar c^n sa' 
, lón srande para matclminlo. Arlbau-B8.4^;J. i 
ArUtfl, 87, & V 9 . V 16 dTrna mes habitación 

con aslatencla en familia, trato encelante. 
Se desea'] ¿ 2^b.'VV-'do estar ó aói 

hablt. vistas calle. Aribau. 64. 1.*. _ 
Habitación amueblada para matrimonio ó per-
- W ' y l a . Codols. 9. 9.*t 2.* 

Caballero 

ó sólo conicr. 
f 

formal 29 aftos. empleado y 
ejerciendo una profesión, mil 

cita ser huésped Tínico en casa decente. Necesi
ta fiablnete y alcoba. Tiene muebles y ropa blan 
ca. Inútil escribir sin buenas rrlerencias. Dlrl-
S'rse U C , cédula 8.* clase nümcro 10,580. ba 

S a l i l yolcoba psra dormir ó despacho. 
Rambla. S,- Buensuceso, 4. postales. 10 

lado 

P A R A L E L O 
Maanlflco local para alquilar. Por carta Inicíale 
l ' . F . , Zurbano, 5. ^rI0 F O T O G R A F O S 

Se nlqulla un local en el melor sitio del Para
lelo. Inicíale» A. A. A.. ZurbwojB. r io 

otro 

lar.—Calle Per-
a 

PlBüPhíllBra taller flrande por 95 duros yo 
rimBDiBOia 70. R.: Calle Santa A n ^ U , 2.« 

Bonitas habitaciones para alqni 
nando, número 89, 5.*, I . * 

? 0 ntfTIliTü una mesa carne en tienda comea 
£>C ü H | U l l ü tibie», mucha parroquia, lejos de 
plaza. Trato directo. Manao, 04. 4 

Familia particular cederá habitación á cabalíe-
ro. Corte». 487. principal. 8.* a. 

Doasalaaineleaas.lOy 12 peaela* me». MÓñt-
many. 7.2^. 8.* Gracia. &3 _ 

SeBora viada alquila habitación amueblada i 
seflora ó matrlm mío aolo. K.:A»allo-28 9*-l'a 

Cedo habitación libre en caaa Mftoríi'solairdlS' 
creta l'ai;ajc_i:scudillcrs,_5, portería. i 

Familia Junto plaza Real ofrece i caballero 
modesta habitación. R.: Aviñó, 18. lechería, a 

Sra. castellana ofrece aala con 9 balconea, ala 
asistencia. Méndez Nüaez. 2, eatresuelo^2.* a 
abitaclones balcón Rambla para caba. á dor-
• mlr. 15 peseta» mes. Taller». S.*. 2.* a H 

Ce alquila aala v alcoba amueblada para mat* 6 
wcab-'' Campo Saarado, 50^2.*. 2.' (ea» Rda.^a 

Sala Brande p.» deapacho ó venta Jéneroa lado 
Kamblaae ofrece. R. c. Santa Ana, l4-2;a 

Plaza Palacio, 10 bl», 2.,"Casíi particular desea 
1 ó 2 caballeros aolo á dormir. au 

1=» é* a b d i c a , a . s s . 
Perdida: Ayer, al entrar en la Ifilesla de San Pe

dro, ae extravió una medalla de San JOM enn 
lastatient* Inscripción ¿nelreverao; A. R.-M D. . 
19 Marzo 1010. Se «raiiflcard al due la devuelva 
en la Joyería La Día icaia. PucrUferrita. 4. o i 

Pe ha encontrado una perrlta fov terrier con c*-
Wliar con Iniciales.—Se detfJlveri: Gallo, nüme. 
ro 70. Hostafranchs. 885 o , 

Joven de 50 altos, collera. »e ofrece servir 4 »e-
Bor «alo, buen tipo. R. Vlreyna^scbte. 4. « 

Joven viuda deaea u-a ciaa para aarvlr da'iaM-
rlna ^ a c e r faenan R. vireya^eacbt». 4. o 

C,,i'ia; HfCH dlspuestr4 acompañar 
c X " ' a ' m , c ^ V . " ^ ? c a , a r 8 0 d ' 13 ' ¿ i S * 
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Sección caí 
Regreso del rey. 

JUtadr l í , Enero. 
A l i s (H«r y media han llegado e l rey y su* acompangutos- L e t ban recibido el G o 

bierno, muchos potllicos y Maura. Notábase la presencia de muchos marinos. 
E l señor Canajcjas dijo que no se 1c había advertido que.Ia Prensa comentaba.sus 

palabras'•'pillería civil», desmintiéndolo Rotundamente, afladiéndo que ríl concepto, ni 
palabras tales salieron de labios suyos. Ha dicho que por ahora los militares conti
nuarán solos en Melilla su obra, hasta.pod^r funcionar, coft plenitud la administración 
civi l . 

— L o cont rar io—decía—sena contrariar no sólo las convicciones mías, sino faltar á 
los alto's deberes de la representac ión del -Estador que es cfvH, y-el Ejérc i to es uno tío 
sus organismos, el primero. 

Sobre el asunto del general Puente ha dicho q ü e d e él, como de otros asuntos que 
ocupaban la a tención de la Prensa, estaba al corriente. Así es que ayer en Almería 
llamó e l general.Puente y le dijo que l a Prensa publicaba una carta firmada por él. 

E l general Puente contes tó le quesi bien había escrito alguna carta, estaba segur 5 
de-no haberlo hecho en los términos que se ha dicho: S u instancia-de pase á la re 
serva se t ramitará -por la jurisdicción de Marina. Llamará al director de E l Mundo 
parocemenzar la sumaria. 

La í?5ce/5.—Manifestaciones de Alonso Castrillo. 

L a Gacela publica los siguientes decretos. 
•Disponiendo 8e libren cantidades para justificar y atender *-gastos paraaoflteili-

miento de varios centros dependientes del ministerio de Fomento, entre ellos las es
taciones enológicas de Reus con 10,000 pesetas y Vilafranca del Panadés con otras 
10,000. • " • • ••• -•-

Desestimando l a instancia del ca tedré t ico de Agricultura del Instituto de Zarago
za en la que solicita se le considere comprendido en al'artfcolo 177 de la ley de I n s 
trucción pública. 

También publica el programa dé ios premios de la Academia de (¿iencias Exactas 
para el concurso del aflo 1912. 

-^El -mwis tmde lá Gobernación, a l recibir á los periodistas, ha dicho que el sofior 
Canalejas acababa de conferenciar con el, encargándole que desmienta á cuantos pe
riodistas vea que pronunciara la-frase «le«pillería civil». También ha dicho que es 
Inexacto que el Gobierno piense continuar los avances en Melil la, pues falta dinero 
para ello. 

También ha desmentido el sefíor-Gastrf l lo 'que '-eu conferencia con Montero fuese 
política. F u é sólo de cor tes ía . 

Z i e r r o u s e n A l i c a n t e . 

a .4tfca«/e.—En el teatro Principal ce lebróse un mitin lerrouKista. P res id ió Guer • 
diola, que presen tó 4 los oradores. Los señores Barra l y Azattl patentizaron sus sim
pat ías a Lerroux. Salll las estudió los presupuestos actuales y lamencó las divisiones 
entre republicanos, pues dijo que podía sorprenderles un suceso imprevisto que t ra 
jera la República y no bailarse preparados. Lerroux explicó los incidentes de su vida 
política; dijo que el pueblo es tá unido. Rehuye ocuparse de recientes sucesos parla
mentarios. Afirma que los radicales aman a l Ejército ain flores de lis, pues no quieren 
que conviertan su uniforme en librea, ya que los militares deben llevar en su uniforme 
el león y el castillo, que son emblema de la patria. L a doctrina radical .se l imita por la 
izquierdji coqjsLanarquismo y por.Ja derecha con. la monar.quía,. pero .no , .aceptará 
alianzas ni con T a izquierda ni con la derecha. Hace un llamamiento á las ciases, j i , fu- . 
tras y dice que hay que poner el veto á una intervención armada en Portugal. 



Sfispuéa del viaje. 
3 5 

B U d r i d , 16 Erfere. 

AfeWte . -Se ha publicado una real orden del mlniatro de í« Guerra exprewndo l a 
«atisfacción del rey en su visita á l a plaza. D i c - que cuanto «e ha realuado ea fruto de 
ta Conferencte deAlgeciras. Dedica un recuerdo ¿ los liéroea que m u ñ e r o n en l a cam-
paña y felicita á la guarnición. x* — 

U orden de pia la del aeneral AMave t imblén felicita i las tropas. 
E l general Aldnve irá con su familia ú Córdotra a pasar unos días. 
Continüan los trabajos en e l puerto. Comienza de nuevo el temporal de Lcunr te . 

Los temporales. 
T e i e c r a m n oficiales da Badajoz ¿ icen que es t án librea las lineas. Circulan loa t re 

pes sin < ificultad. 
L a linea de León signe interceptada. r j • -« 
E n Paerto Pajares continúan las máquinas exploradoras despejando la v u . 
Avila.—ha mejorado el tiempo, cesando de nevar. S e ba restablecido l a circulación 

de trenes por la parte de Valladolld. Los ascendentes siguen detenidos. , . . . , 
TVvtosa.—Todos los montes es tén nevados. T é m e s e que cuando venga el deshielo 

sobrevenga una importante crecida del Ebro. Los trenes circulan con retraso. 
León.—Eu el trozo de línea denominado L a Balsa una avalancha de nieve arrastro 

ana máquina y Marios vaflones, arrojándolos al r ío . Encima la vía hay cinco metros de 
nieve. 

Severas medidas. 

E l inspector q u e • r t t i ó á R i a t í n t o el seflor Gasset ha manifestado que f " ^ . ^ -
tuir todo el personal, desde el ingeniero jefe hasta el ülbrao subalterno, por negligencia 
en el desempeño de su cargos. : J ' r . • t t u . . . x i - - . -

E l seflo/Qasset los ha destituido, nombrando ^ ^ J ^ ^ ^ . ^ ^ J , ! ^ -
uleros subalternos á los seflores Benjumea. Gamboa y otros, bo h a r á una doble ins-
pección en la mina de Cueva Mora. 

A l a a dooe do l a aooho g u e d a r e a t a b l s o l d a l a oomanloa.c{dn t o l e f ó o i o a c o a 

ArifiB y Puente. 
BZadr id , 16 Enero (12 noche). 

' E l asunto de todas l&s conversaciones en los Círculos políticos ha sido lo relativo 
í i i / ^ í t a del general Puente. N'i á las negativas del seflor Canalejas ni á las del mi 
nistro de Marina se les da ningún crédi to . Algunos insisten en decir que ' la carta del 
general Puente fué recibida por el seflor Arlas de Miranda en Málaga en el preciso 
"jómenlo en que e l ministro se hallaba con nn general de la Armada que tiene estre
cha amistad con el contralmirante. 

: « e aflade que el seflor Arias de Miranda, en quien el documento produjo verdade-
•a estupefacción, asi que acabó de leerla dijo á su acompaflante: 

p i usted esta carta que acabo de recibir del seflor Puente. 
A . ^ .?eneral 1ue ocomPañl'b£» al ministro la leyó y respetuosamente dijo al «eflor 
" " » 8 t e Miranda: 

,-0 agradecer ía mucho que diera por no recibida esta carta, escrita, sin duda, 
g^ameiaento de ofuscación, y que ai usted l a devuelve aeguraoenta e l flnaante Is 
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E l ministro de Marina enfregrf fa corla ál flcneral y ¿n o ü a n i o ^ a t e pudo hablar cón ', 

el señor Puente le.refirió lo ocurrido y le exhor tó , con consideraciones de gran afec
to personali á aprobar su conducta, ü l general Puente ja aprobó sin reservas y eun 
reconoció que su pluma había ido raás tejos rjiie su intención. Pero e l generatrta con
tó con que. una de las copias «tue había remitido ú varios^ generales del- Ejérc i to y de 
la Armada! había sido facilitada al periódico de Madrid £1 Mundo y que é s t e la publi
caba ínío-'ra. i - . : . : . . - . ñ.. i¿l52í3j 

De ahí la sorpresa ¿el ministro de Marina y del presidente del Consejo, que fué 
informado de todo inmediatamente por el señor Ar ias de Miranda. 

E l general Puente y su compañero y amigo, cuando llegó á Almería ta noticia de 
iodo, consideraron el asunto de «ama gravedad y trascendetida, que había que a r re 
glarlo inmediatamente, y se a r reg ló , según todos los informeSi d«s la manera siguiente: 

L a carta autént ica del general Puente estaba en poder de é s t e y las copias 'Gáre-
cían de firma; se negaba la autenticidad de las coplas y a sun tó concluido; es decir, 
completmuente concluido no, pues el general Puente ent regó ayer en Almería la ins
tancia pidiendo el pase á la reserva. 
• E s absolutamente cierto que el ministro de Mar inacbmunicó al señor Canalejas, *n 
Melil la, su propósi to de regresar á Madrid como ministro dimisionarto y lo es igual
mente que el señor Canalejas, accediendo al deseo del señor Arfas de Miranda, encar
gó que cerca de un ministro liberal se hicieran ciertas gestiones para que cuando re 
gresara á Madrid el presidente d e l Consejo pudiera proponer al rey el nombramiento 
del nuevo ministro de Marina. :: O 

L a publicidad que sé dió ' á la noticia del regreso del ministro de Marina fué trans
mitida á un periódico de Melilla é impuso la suspensión del viaje, 

E l relieve que ha adquirido Is cuestión de la carta del general Puente hacía imposi
ble que se mantuviera la dimisión del ministro de Marina. 

Así lo resolvió el presidente del Consejo, acatando su resolución el señor Arias de 
Miranda. 

Por otra parte, la noticia de la sustitución del señor Arias de Miranda plantea nue
vamente la cuest ión, ya vieja, de si el ministerio de Marina debe ¡.cr regido por un 
marino ó por-un hombre c iv i l . 
.- Apenas llegado ú su despacho «I señor Ar ias de Miranda, acudieron é visitarle el 
señor Viniégra, el primero y segundo jefe del Estado Mayor Central , generales 
Cincúnegui y Cedal , y el señor Sestoa, jefe de la jurisdicción de Madrid. A dicha en
trevista se le coenedia alguna importanciaipor suponerse que se cambiarían impresio
nes acerca del incidente surgido con el general Puente. 

Personas amigas del señor Arias de Miranda quitaron todo alcance á la reunión, 
manifestando que si los generales habían concurrido habla sido con el único obieto de 
cumplimentar al ministro, no negando la posibilidad de que, aprovechando la circuns
tancia de hallarse juntos, hubiesen cambiado alguna impresión sobre datermlnado 
asunto. - r - i - j j . v 

A l salir del despacho el señor Ar ias dé Miranda conversó con los periodistas, ma 
nifestando qué no era exacto qué al coir.enüár la expedictón hubiese Uiabido disgusto 
alguno hasta que vino lo de la carta,que él no sube si exicte, porque no la lia recibido. ; 

Lo que sí recibió el señor Arias de Miranda en la estación de. Almería fué la peti-
ción del pase á l.i reserva del general Puente, que le fué entregada en propia mano:! -

E l s eñor Arlas de Miranda ha visitado esta tarde al ministro d é l a Gobernación, ex
presándole su es t rañeza acerca de la publicación de la referida carta, de U que HP 
tuvo la menor referencia hasta llegar á Almería. 

Considerando el afecto y cordialidad de relaciones que existen entre «l cjtado a l 
mirante y el ministro, decía el señor Alonso Castrillo que mal podía deducirse la car
ta de referencia, cuando el general Puente habla sido el promovedor de la suscripción 
iniciada entre los oficiales de Marina que se hallaban á bordo de l a escuadra para 
regalar al ministro las insignias de la condecoración con qae acababa de agraciarle 
el rey. 

Hoy se aseguraba en centros muy concurridos por oficiales de la Armada que en e l 
Consejo Supremo de Guerra y Marina se incoara un procedimiento para depurar las 
responsabilidades por la carta atribuida al general Puente y , según se dice, dirigida 
el ministro. 

. 
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Lá cuestión Lerroux-Soríano. 

M a d r i d , 16 Enero 0 2 noche). 
E l conde de Romanones ha remitido al seftor Soriano la coníestación á la carta 

que le dirigid hace días, manifestándolo que, estando suspendidas las fundones del 
Parlamento política y constitucionalraente. no hay medio de hacerle intervenir en l a 
cuestión que le indicaba en su misiva respecto al tribunal de honor. 

X i a P r e n s a . 
E l P a í s ¿ice que la carta del aeneral Puente no va contra l a pillería d v i l . como 

dir ía Canalejas, sino contra la camarilla que rodea al m l n , s ^ A ^ r ^ ' " H q o U V s ? 0 ^ 
desaparecido de la Marina los vicios de o rgan izadón , sino todo lo e n t r a r o. ^to es 
lo que tiene importancia, pues poco importa que salga un ministro y entre otro, y a que 

61 T i ^ ^ d í ^ s ^ H q u e á E l Mando la ley de iurlsdicdones con objeto de 
averiguar el origen de l a carta que publicó atr ibuyéndola al general P ^ P " ^ ¡ " ^ 
es mfs grave que las caricaturas de C a - c a l y que otras cosas que raoiivaron la citada 
ley. Lamenta expresarse con esta energía contra E l Mundo, pero lo " ™ ™ ^ a r , ° -

E l Mundo insiste en l a autenticidad de l a carta del general P u e n t e , ' « c u ^ - d i c e 
- l a recibió el ministro de Marina ante» do i r á Málaga, y de ello teman conocimien
to los s eñores Moret, Sánchez Toca y conde de Romanones. Aflade que tuvo que en
mendar una errata que comet ió el general Puente, que, a l escribir l a palabra «técni
co», puso t égn ico . J . . 

L a Epoca aboga por la inmediata apertura de las Cortes, que cree necesaria para 
discutir muchas cosas, especialmente ciertos temas que sirven desde hace quince me-
seá para una campaña de d i famadón . Pregunta qué criterio preva lecerá : si el del se
ñor Canalejas, partidario de la reapertura, ó el de otros elementos, partidarios del 
aplazamiento. . . . , * 

España Nueva pone de manifiesto la actitud de los r ^ 1 ^ ' " a ludJ«n/° P ^ a . 
nada en sus d iscurws L estes d ías al cemento v al agua, ^l^ndose solamente á 
enturbiar con injurias la gravísima cuest ión def . ^ e n - d ^ e - q u e « l u r a -
mando se convierten en acusadores; es la táctica que siguieron en el Pariamento y 
que fracasó poMa frialdad fiscal del señor Carner L o s f p a ñ o l e s sa^ de 
cemento fué una inmoralidad enorme y a l t r avés de todas a» P ^ f o " ^ ^ 1 0 d s f 
lerrouxismo continúa siendo el cemento que se quiere ocultar con polvareda ae ora 
bu*tes. Menos propaganda y más pruebas de inocencia. hnnHnUr/w 

Con e l criterio su . t en tódo por Lerroux en Alicante una partida de bandoleros 

" U n íéJl íS «pffiiíno á base de gentes como las que negociaron eso dol cemouto 
y aguas íe £ r ^ S ^ \ v S £ ^ * podrido ^ ^ ^ ^ ¿ t ó 
Hería es tan Dillerin ruando es monárqu ca como cuando se llama repuDiicana. c.1 pres
tigio i S i v M l ^ ^ ^ ^ P o r e s o ' ^ '«do y sobre odo. Le-
rroux deb a sin^rar^ante^a opinión. Lo demostrado en documentos ofidaJes por ol 
gobernado? de S n \ e V i d S la exactitud de ^ ^ e f r ^ 

^ A S ^ e l citado per iód ico reproduce. dd faUo del ^ 
agrega que,en vez de aclararlo, los radicales se I " " " ™ * ^ J , ™ ' ! /0ntra Gonrafo 
«•as y Soriano. y se callan ante la suspensión de la ' f e ^ j * Ü 0 ^ J ™ " / J ( j ? ' g S ? 
Rivas. L e r r o u i . que rehuye un tribunal de honor P ^ ' » ^ " ^ ' 0 ' 8 ¿ d w e í l f * u d " 
ne», en los que habla de todo menos de la monarquía y dd cemento y del agua. .Todo 
por la idea! ¡El prestigio moral no supone nada! 

Muerte de José Mesejo.—Junta do Caridad. 

Ha falleddo el actor den José Mesejo. , . , „ . . . . *:i..t... ta i.mf» 
E n d palado del infante don Carlos se ha verificado el acto de constAtu,r*c'a J " " » 

de Caridad 4 d diattito de Buenavisw. Asistieron loa s eñores Moret. Montero, conde 



de Romanones, el alcalde, conde (Je Estebqn Collantes,. iM?nd92a, b a r í n ^pl -Castillo 
de.Chirel, Vi^Kenti ynntrrqués de Portaflo. - :;. . ' 
••• Pronunciaron discursos lo's seflores Moret y Montero Kios . . " , 

Las exacciones localea.-Las Cortes. 
M a d r i d , 16 Enero (12 noche). 

E s t a tarde se ha reunido en el Congreso la Comisión que entiende en el proyecto 
de exacciones locales. Se lian introducido algunas modificaciones en el dictamen, en
tre ellas una facultando á los Aynntimlentos para imponer á los Círculos y Socieda
des que tío ,sebn benéficos uh tributo inferior 8125 por 100 por el producto de toda cla
se de Juegos de recreo. - . . . , . „ , . . 

A última hora de la tarde han cel:brado una larga conferencia en la Presidencia 
Canalejas y Romanones. E s t e último manifestó que como había transcurrido bastante 
tiempo fin Verse habían 'cambiado impresiones respecto ó las cuestiones polí t icas de_ 
acrualidíd, siendo tina de ellas la reunión de Cortes. A juicio del conde de Romanones 
el señor Canalejas es natural que obre con prudencia respecto u este asuntó, y , no ha-
llándose decidida ni comprometida la fecha determinada, á nadie s o r p r e n í e r i que do-
see conocer algutiad Opiniónes dentro del partido y muy principalmente de los presi-
déntea de I.V« Cámaras . 

E n estos momentos, por cuestiones personales candentes, precisa prever los giros 
peligrosos que se pudieran temer estando en funciones el Parlamento. Como, por otra 
parte, fa labor ha sido dura en el pasado período parlamentarlo, también es convenien
te algún reposo que permita dedicar más atención á la labor del Gobierno. Por todas 
estas causas es muy probable que las Cortes no se reanuden hasta el mea de Marzo 

La ley de Asociaciones.—Modificación. 
E l seflor Canalejas se reunió esta tarde en el Congreso con los seflores M o r ó t e , 

Argente y Zancada para redactar las bases del proyecto de ley de Asociaciones. 
Dice el Diario Universci. «Es posible que, la forma de recabar disponibilidades 

para el presupuesto extraordinario sufra variantes y, en su consecuencia, en vez de 
autorizarse la emisión de un emprést i to de 1,500 millones en diez anualidades, se 
fijen los gastos precisos é Ineludibles para enseñanza, obras públ icas y defensa na
cional, buscándose la cantidad en una sola operación y apl icándose el dinero conforme 
se halla ya previsto en la ley aprobada por las Cor tes .» 

Noticia Inexacta.—Cohesión ministerialá 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado esta tarde que á consecuencia de 

la denuncia que anoche recogía un periódico de Madrid, copiándola de E l Regional 
i*c<re/nMd,-'de-haber sido expulsados de Badajoz algunos empleados de las Compa -
flías ferroviarias de Portugal por el gobernador c iv i l , había telegrafiado á dicha au 
toridad oldiért<tole explicaciones. E l gobernador Jha contestado diciendo ^que es-fn-
exacta la noticia. 

Los ministeriales aseguran que por ahora el presidente no piensa introducir mo
dificación en el Gabinete. 
-•-•£* . .. .••.•.«•.•-•: i;w:j- '•" A ''-''•• '* " — • - '•-A la normalidad. —De Zaragoza. 

Han quedado restablecidas l a ipayoría 4* las comunicaciones telegráficas que esta
ban Interrumíiidas por los temporales. 

E n Correos se va normalizando el servicio. E l personal trabaja activamente. Todos 
los correos salen á sus horas, excepto los del Norte por causa de averías en las lineas 
de Avila y Scgovia. 

Muchos ambulantes de Correos han estado en peligro de perecer por salvar la co
rrespondencia. 

E l correo del Norte sfe «nvfa-por ía estacWn de! Mediodía hasfa Aríza para salva 
ta interrupción que hay en Avi la . 

Zará£ó¿a.—H¿ llegado el tren socorro quesa l jó el d/a 14 para auxiliar á tras I r a -
oes que s é hallaban bloqueados por las nieves. Los .Viajeros, pasaron muchas neoaiida-

coche fargta < i « ^ 6 etniwtiwty sn.!"» n|evs» . : . / . X _ . 
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T E n algunos puntos la nievo midió tres metros y medio de altura. 

E n Navaherraosa y en los pueblos vecinos sigue la incomunicación. Hace cinco dias 
que no llega allí el correo. , . . 

Los agricultores y la ganadería han sufrido. grandes pérd idas y Varios labriegos 
han muerto & causa del frío y la falta de pan. 

El reinado del mal tiempo. 
M a d r i d , 16 Enero(I2nool ie) . 

C a s l e l l ó n . - L a s montailas están cubiertas de nieve. E l aspecto del mar es imponen 
te. Los vapores fruteros se internaron, viéndose obligados é capear el temporal. 

Procedente de Barcelona fondeó el vapor Inés . Tuvo una t raves ía muy penosa. T é -
mese por l a suerte de varios pesqueros. n M , w n r t 

/-ocro/Jo.-Aumentan las nevadas. S e han pedido socorros al Gob'er . io. 
A Miranda llegó un tren de viajeros. Estos cuentan que las nevadas en el campo 

son enormes. Han quedado aisladas muchas fincas. A los viaieros so les aloja en 
las fondas, en casas particulares y en la estación. 

Ha caído una nueva nevada. Socór rese á los viajeros pobres. 
'Miranda.—Van dos días sin recibirse correspondencia de Madrid. 
Entre Burgos y Santaolalla es tá interrumpida l a vía . L a s máquinas exploradoras 

trabajan día y noche. 

Propuesta.—El cólera de Occidente.—Conferencia diplomática. 
_ Maflana publicará el Diario Oficial del Ministerio de l a Guerra la propuesta de 
¡efes y oficiales del Cuerpo de carabineros. 

Un telegrama oficial d ice que en los doce primeros días de este mes se han regis* 
irado en la isla de Madera 217 casos de cólera, seguidos de 70 defunciones. 

Los embajadores de Alemania é Inglaterra han conferenciado con el ministro de 
Estado. 

E l misterio del Tajo. 
TWetfo.—Gracias á las pesquisas realizadas por la policía para averiguar la Identi

ficación del cadáver aparecido en las aguas del Tajo, hay indicios de descubrirse el 
misterio. Las prendas encontradas coinciden con las que usaba Ana Serrano, joven de 
18 aflos que desaparec ió de Toledo el I I de Diciembre. E l padre de la joven desapare
cida afirma que Ana gastaba media negra de algodón V alpargata. E l fiscal ha visitado 
al gobernador para pedirle que se faciliten medios al padre de Ana para que vaya a 
Torrijos á examinar el cadáver . „ , , , , 

L a joven Ana trabajaba en la fábrica de armas. Fugóse de l a casa paterna, como 
queda dicho, el 11 de Diciembre á causa de una paliza que le dió su madrastra, ente
rada de que sostenía relaciones con un operario de dicha fábrica de armas. 

Ana tenía una estatura de 1*50 metros, vestía falda granate y camisa de t r an s í a . 

Petición fiscal:—La escuadra. 
E n el Consejo ¿ e Guerra contra Manuel Rodríguez Benito, ^OT na u l i e ^ o w M -

pandóse de la huelga de Bilbao, el fiscal ha pedido para el procesado seis meses de 
prisión, por considerar dicho escrito injurioso Para Eierci to. n , r „ M „ - « k » - . 

Almería.—L* escuadra ha zarpado con rumbo á Cádiz , excepto el Ulrqfffa, e l Na* 
mancia y el Audaz, que se ignora cuándo sa ldrán. 

Z 2 ZX. T X^L A . M J 
(Servicio da U Arrancia HavaM 

E n la Cámara francesa. 
Barí», l e d i m 

Continúa en la Cámara la discusión del presupuesto de Negocios extranjeros. 
Contestando á varias, interpelaciones. M . Pichón dice que respecto á la guert* 

rnaritiina a t persigoe c j ü i t lu uc^jg^ ̂  fiujidad d£ hacer mas bnmaoa la lecha. 
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M Charles Bcnoist pregunta a M. Pichón por qufi motivo ha encarando á una casa 

alemana la publicación de los documentos relativos A la guerra da 1870 en la parte de 
sus preliminares, esto es, cuando gozaban del favor de la corte de París los Olivier. 
los Palik'ao V otros que condujeron á la nación francesa á aquella espantosa campeña 
que empezó con la sorpresa de Wisemburgo y terminó con la vergüenza de ver entrar 
los huíanos en París. — - . . . . . . 

M. Pichón: Y a lo he explicado ante la Comisión de presupuestos. 
M. Berteaux: Nunca. (Sensación.) , , . . , 
M. Deschanel: E l ministro no ha dado explicaciones suficientes. (Agitados movi

mientos en varios lados de la Cámara.) 
^ M. Emilio Couslant presenta una proposición en el sentido do lamentar las condi
ciones en que se ha hecho la aludida publicación. 

M. Briand dice que el Gobierno rechaza mancomunadamente esta proposición y 
hace d^I asunto cuestión de confianza. , 

E l Gobierno t-cepta un orden del día pura y simple que es puesto á Votación y apro
bado por 346 votos contra 157. . „ ... . , . . . . . . . . 

1 M . Janr^s presenta una moción Invitando al Gobierno a asociarse á la iniciativa de 
la República de los Estados Unidos para concertar el arbitraje Integral con todos los 
países . • -v. -¡>v 

M . Pichón contesta que actualmente no pueda aceptarse de un modo tan general el 
arbitraje estando sin saldar cuestiones de interés vital para Francia y que afectan ó la 
dignidad de los franceses. (Grandes aplausos.) Esto no quiere decir-ailade—que el 
Gobierno sea enemigo de celebrar tratados de arbitraje, y la prueba de ello es el con
cluido con Dinamarca. 

M. Jaurfes pide que su moción pase á la Comisión de Negocios extranjeros para su 
estudio. 

M. Pichón, mediante algunas reservas, acepta lo propuesto por M. Jaurés. 
L a moción pasa á la Comisión de Negocios extranjeros. 
Se pasa á la discusión de los créditos suplementarios correspondientes al ejercicio 

de 1910 para las operaciones militares de Africa. 
M. Jauri-s hace notar que la ocupación imponía un cargo de ocho millones anuales y 

pregunta cuanto tiempo durará la ocupación, pues no es cuestión de correr peligrosas 
aventuras, porque aun siendo muy amigos de España, no estamos en el caso de estar 
dando á la nación vecina pruebas de esta amistad á cada rato. 

M. Pichón contesta que no puede fijar la fecha precisa de la evacuación; pero que 
puede bien darse el caso de que ésta sea próxima. L a evacuación se realizará en cuan • 
tola policía del Magnzen tenga el desarrollo que sea garantía do paz y seguridad. 
Nuestra ocupación se ha hecho de acuerdo ron el sultán y estamos en el caso de tener 

farantias que compensen el esfuerzo financiero realizado por Francia en Marruecos, 
sto es lo que reclaman el honor de Francia y los intereses de la República creados 

en el Imperio marroquí. En ningún caso, si las circunstancias no cambian, debemos 
abandonar la marcha seguida en Africa. 

Son aprobados los créditos, que importan 8.855,970 francos, por 484 votos con • 
ira 88. 

También son aprobados los liltimos capítulos del presupuesto de Negocios extran
jeros. 

Escándalo naval. 
P a r l a , 18 (5'64). 

_ Nueva Kor*.—Un despacho de San Francisco dice que á consecuencia de deter -
minadas indicaciones del departamento de Marina el contralmirante Barry, jefe de 
la escuadra del Pacífico, ha presentado su dimisión. 

E l despacho afiade que en este asunto han mediado graves ¡acusaciones contra 
enormes inmoralidades cometidas sobre las cuales Juró la ofidallda 1 guardar el más 
absoluto secreto con la condición de que di nitiera el almirante Barry. 

Este desmiente dicha versión y dice que pide el retiro con objeto de evitar un 
gran escándalo naval. .i>ta>»^.. .-

«ImpreataSe EÍJPRINCIPADO, Escudillers Blandís , 3 bis, bajo. 


